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TAQUIGRAFIA

ATA DA 45ª SESSÃO ORDINÁRIA
DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA

DA 9ª LEGISLATURA

Em 25 de outubro de 2016

Presidência dos Srs.
LEBRÃO - 1º Secretario

SR. AÉLCIO DA TV - Deputado

Secretariado pelo Srs.
SÓ NA BENÇA - Deputado

SR. AIRTON GURGACZ - Deputado

(Às 15 horas e 07 minutos é aberta a Sessão)

DEPUTADOS PRESENTES: Adelino Follador (DEM), Aélcio da
TV (PP), Airton Gurgacz (PDT), Alex Redano(PRB), Dr. Neidson
(PMN), Ezequiel Júnior (PSDC), Glaucione (PMDB), Hermínio
Coelho (PDT), Jesuíno Boabaid (PMN), Lazinho da Fetagro(PT),
Lebrão (PMDB), Leo Moraes (PTB), Lúcia Tereza (PP), Luizinho
Goebel (PV), Marcelino Tenório (PRP), Maurão de Carvalho
(PMDB), Ribamar Araújo (PR), Rosângela Donadon (PMDB),
Saulo Moreira (PDT) e Só Na Bença (PMDB).

DEPUTADOS AUSENTES: Cleiton Roque (PSB), Edson Martins
(PMDB), Jean Oliveira (PMDB) e Laerte Gomes (PSDB),

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Havendo número legal, sob a
proteção de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro
aberta a 45ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa da 9ª
Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura da
ata da Sessão Ordinária anterior.

O SR. SÓ NA BENÇA (Secretário ad hoc) – Procede à leitu-
ra da ata da Sessão Ordinária anterior.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão a ata que aca-
ba de ser lida. Não havendo observação, dou-a por aprovada.

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura do
Expediente recebido.

O SR. SÓ NA BENÇA (Secretário ad hoc) – Procede à leitu-
ra do Expediente.

EXPEDIENTE RECEBIDO

01 – Mensagem nº 203/2016 – Poder Executivo, solicitando
que seja sobrestada a tramitação do Projeto de Lei Comple-
mentar que “Dispõe sobre Sistema de Contabilidade do Poder
Executivo Estadual e dá outras providências”.
02 – Mensagem nº 204/2016 – Poder Executivo, encaminhan-
do Projeto de Lei que “Autoria o Poder Executivo a repassar
recursos, a título de auxílio-financeiro, aos médicos partici-
pantes do “Projeto Mais Médicos para o Brasil”, em atuação
junto ao Governo do Estado de Rondônia, na Unidade de Saú-
de Social Fluvial – USSF Walter Bártolo.”
03 – Mensagem nº 205/2016 – Poder Executivo, encaminhan-
do Projeto de Lei Complementar que “Altera o inciso IV, do
artigo 166 e o artigo 171, da Lei Complementar nº 68, de 9 de
dezembro de 1992; revoga o artigo 60, da Lei Complementar
nº 432, de 3 de março de 2008 e dá outras providências”.
04 – Ofício nº 414/2016 – CREA, encaminhando resposta ao
Requerimento nº 707/16, de autoria do Senhor Deputado
Adelino Follador.
05 – Ofício nº 3730/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2569/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
06 – Ofício nº 3731/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2575/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.



4 DE NOVEMBRO DE 2016Nº 187 3693Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

07 – Ofício nº 3732/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2577/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
08 – Ofício nº 3733/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2580/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
09 – Ofício nº 3734/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2589/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
10 – Ofício nº 3735/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2605/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
11 – Ofício nº 3736/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2596/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
12 – Ofício nº 3737/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2598/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
13 – Ofício nº 3738/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2599/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
14 – Ofício nº 3739/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2584/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
15 – Ofício nº 3740/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2585/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
16 – Ofício nº 3741/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2586/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
17 – Ofício nº 3742/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2587/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
18 – Ofício nº 3743/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2588/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
19 – Ofício nº 3744/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2572/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
20 – Ofício nº 3745/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2570/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
21 – Ofício nº 3746/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2571/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
22 – Ofício nº 3747/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2573/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
23 – Ofício nº 3748/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2574/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
24 – Ofício nº 3749/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2576/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
25 – Ofício nº 3750/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2578/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
26 – Ofício nº 3751/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2579/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
27 – Ofício nº 3752/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2581/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.

28 – Ofício nº 3753/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2582/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
29 – Ofício nº 3754/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2590/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
30 – Ofício nº 3755/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2591/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
31 – Ofício nº 3756/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2592/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
32 – Ofício nº 3757/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2593/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
33 – Ofício nº 3758/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2594/2016, de autoria do Senhor
Deputado Aélcio da TV.
34 – Ofício nº 3759/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2595/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
35 – Ofício nº 3760/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2583/16, de autoria do Senhor De-
putado Aélcio da TV.
36 – Ofício nº 2617/2016 – Gabinete do Governador, encami-
nhando resposta ao Ofício nº 230/16, de autoria do Senhor
Deputado Jesuíno Boabaid.
37 – Ofício nº 258/2016 – FAPERON, requer cópia do Relatório
final da CPI instaurada sobre o cartel de Carne Bovina dos
frigoríficos realizadas por esta Assembleia Legislativa.
38 – Ofício Circular nº 071/2016 – SEAGRI, solicitando que
indique um representante titular e um suplente desta Casa de
Leis, para compor o colegiado da Câmara Setorial de Carne de
Rondônia.
39 – Ofício Circular nº 072/2016 – SEAGRI, convidando um
representante desta Casa de Leis junto à Câmara Setorial da
Carne de Rondônia, para participar de uma reunião, no audi-
tório da FIERO.
40 – Comunicado nº AL127271/2016 a AL127322/2016 – Mi-
nistério da Educação, informando a liberação de recursos fi-
nanceiros destinados a garantir a execução de programas do
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação.
41 – Requerimento do Senhor Deputado Saulo Moreira, justifi-
cando ausência na sessão do dia 29 de junho de 2016.
42 – Requerimento do Senhor Deputado Lebrão, justificando
ausência na sessão do dia 20 de setembro de 2016.
43 – Requerimento do Senhor Deputado Ezequiel Júnior, justi-
ficando ausência na sessão do dia 18 de outubro de 2016.
44 – Requerimento do Senhor Deputado Aélcio da TV, justifi-
cando ausência na sessão do dia 05 de julho de 2016.
45 – Ofício nº 194/2016 – Servidores Públicos Estaduais repre-
sentados pelo Sintero, Sindsaúde, Sinsepol, Singeperon, Sinder,
Sindler, Sinjur, Sindsid e Sidcontrole, deliberaram pela realiza-
ção de uma Assembleia Geral Estadual no dia 03/11/2016, quan-
do entrará em pauta a paralisação das atividades em todos os
setores por tempo indeterminado, caso até aquela data não
seja revogado o Decreto nº 21.299/2016, bem como restituí-
dos quaisquer valores descontados a título de contrapartida do
Auxílio Transporte.

Lido o Expediente, senhor Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Registrar e agradecer a pre-
sença do senhor Evandro Epifânio, Prefeito eleito do município
de Rio Crespo; também do Sr. Nilton Caetano, Prefeito eleito
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do município de Espigão d’Oeste; Sr. Waltinho, Vice-Prefeito
eleito também de Espigão d’Oeste, Sra. Carla Redano, Vereadora
eleita do município de Ariquemes; Sr. Sergio Adriano, Secretá-
rio Municipal de Finanças de Alto Paraíso; Sr. Eliseu Rodrigues
Batista, Vereador eleito de Alto Paraíso; Sr. Elias da Saúde,
Vereador eleito do município de Nova Brasilândia,; também do
Sr. Valdecir Tretel Borges, Presidente da Associação Rancho da
Amizade em Rio Crespo. Sejam todos bem-vindos. Nos senti-
mos muito honrados com a presença de cada um dos senhores
e das senhoras.

Lido o Expediente, passemos às Breves Comunicações.
Com a palavra o Deputado Airton Gurgacz, cinco minutos, sem
direito a aparte.

O SR. AIRTON GURGACZ – Boa tarde, Senhor Presidente De-
putado Eurípedes Lebrão; boa tarde aos colegas Deputados e
colegas Deputadas; a todos os funcionários desta Casa, a im-
prensa aqui presente, ao público. Eu venho aqui hoje falar so-
bre uma questão muito séria que está acontecendo em Ji-
Paraná. Isso vem há muito tempo, mas nós não temos até
falado porque a gente é da base aliada do Governo, mas a
questão da CAERD do nosso município. Está chegando num
ponto lá, a CAERD, que nós não temos mais água. A população
está numa revolta muito grande e faltando água nos dois dis-
tritos. É muita promessa aqui da nossa direção da CAERD, foi
convocada pela Câmara de Vereadoras, a nossa Presidente
Iacira Azamor, para ir até Ji-Paraná conversar com os Verea-
dores de lá e com a comunidade, mas ela mandou um docu-
mento dizendo que não iria e que lá tem representantes, em
Ji-Paraná, que é o ex-deputado Euclides Maciel e o Diretor Mauro,
que é também lá de Ji-Paraná, que iriam lá. Então ela fala
aqui: Em atenção ao Expediente – referenciando-, informamos
que nos encontramos à disposição para reunir, mas que ela
não se faria presente. Então é muito triste que a segunda cida-
de do nosso Estado, há tanta falta de água. A questão lá é a
seguinte, uma hora  falta, é bomba que quebra, tem só duas
bombas para atender 130 mil pessoas e não temos bomba
reserva. Compraram duas bombas da Alemanha e essas bom-
bas vieram, chegaram a Ji-Paraná e não estão conseguindo
implantar e nem instalá-las por problemas técnicos. Então é
questão de importação de maquinário da Alemanha. Nós te-
mos lá 28 mil famílias que dependem da CAERD, uma arreca-
dação de um milhão e oitocentos mil mensais lá, Deputado
Adelino Follador, e a situação está ficando caótica. A população
nos vê como Deputados lá, representando o povo, que somos,
nos cobra muito forte e tem nos cobrado e tem razão porque
pagam e precisam da água. Então, e aí a nossa Presidente não
pode, tudo bem por que é Câmara Municipal, mas aí é falta de
respeito com a clientela da CAERD porque são 28 mil famílias
que dependem lá e que tem água instalada da CAERD e que é
esse momento lá; uma hora é a adutora que quebra, outra
hora é vazamentos que acontecem. A CAERD não tem cami-
nhão pipa para fazer o atendimento e a população está deses-
perada com a questão da água. Então essa questão da água é
muito complicada porque se faltar energia elétrica, senhores,
nós podemos acender uma vela, nós podemos acender uma
lamparina, nós podemos fazer qualquer coisa. Mas e aí, quan-
do faltar água nas torneiras da nossa casa, como você vai fa-
zer a sua alimentação? Como você vai fazer a sua higienização?
E a água eu acho que é tudo na nossa vida, não é? Então essa
questão é muito séria. E a gente vê, até a informação que
tivemos hoje é que ela ficou de ir a nossa Câmara Municipal. E
até demitiram, foi exonerado o Superintendente por telefone
hoje de manhã, porque ele também fez críticas à CAERD por

causa do grande faturamento  que a CAERD tem dentro do
nosso município e não está dando apoio nenhum a nossa po-
pulação. Então, a água todo mundo paga, não tem como não
pagar, e o Governo do Estado tem cobrado através da CAERD,
e a nossa Diretora não tem ido nem ouvir os Vereadores. En-
tão até nós vamos pedir para esta Casa aqui chamá-la aqui,
eu não sei se é só Ji-Paraná que tem esse problema, mas se
for só Ji-Paraná que tem esse problema, mas se for só Ji-
Paraná melhor, que a gente consegue que ela possa desen-
volver lá com sua equipe de engenheiros, ela tem uma equipe
técnica muito grande, que a gente sabe, para poder resolver
o problema lá da nossa cidade, que é segunda maior cidade
do  Estado de Rondônia e que conserte esse problema. Por
que isso vem a anos se arrastando, mas só que agora vem
cada vez, cada dia que passa as coisas vão se agravando,
agravando e a população não está tolerando mais a situação
da CAERD em Ji-Paraná. Sabemos que, claro, tem dificulda-
des, mas a arrecadação é muito boa, a arrecadação é de um
milhão e oitocentos mil, precisamos que retornasse em inves-
timentos na questão da água, no encanamento de água, ca-
minhões pipa, em uma forma de você poder resolver o pro-
blema da CAERD de Ji-Paraná. A população está lá reunida, a
Câmara de Vereadores fez uma Extraordinária a semana pas-
sada, Sr. Presidente, a população compareceu em massa. Hoje
foi a mesma coisa, foi feita uma reunião, chamado o pessoal
da CAERD e o Euclides foi demitido por telefone e ela não
pôde comparecer. Então, isso é uma situação muito grave que
nós, como representantes do povo, e a CAERD, que é uma
empresa do Estado, tem por obrigação de atender porque não
faz nada de graça, apesar de todo mundo pagar impostos e
tal, mas a CAERD tem prestado esse serviço e tem cobrado
das pessoas. Então, nós queremos aqui fazer um apelo a nos-
sa Presidente da CAERD, que ela nos dê uma atenção melhor,
que ela olhe para a população de Ji-Paraná e outros municípi-
os, se estiver acontecendo, que ela consiga resolver de vez
essa situação. E não importar mais máquinas da Alemanha
para chegar aqui e a fiação é trocada, ninguém entende como
montar o maquinário, as bombas, porque não foram instruí-
dos em curso. Porque quando você vê um maquinário, antes
você tem que trazer alguém para dar curso para que as pes-
soas possam operar essas máquinas. Pode ser até que sejam
máquinas boas, máquinas importadas, diz que as máquinas
importadas são melhores que as brasileiras, mas nós precisa-
mos que seja respeitada a nossa população, que nós tenha-
mos lá pelo menos duas bombas reservas que quando der
problema em uma bomba de água lá que tenha outra para
trocar imediatamente. Trocar peças todos nós sabemos que é
muito fácil, agora não ter reserva quando tiver problema tem
que vir a Porto Velho para consertar e aí demora no transpor-
te porque são 380 quilômetros e a gente sabe, às vezes, das
dificuldades das pessoas aqui trabalharem, fazer esse traba-
lho. Então nós queremos fazer aqui esse pedido a nossa Pre-
sidente, que ela nos olhe com mais carinho lá a população de
Ji-Paraná porque são 28 mil famílias, é muita gente. São 130
mil pessoas, Deputado Dr. Neidson, que estão lá nessa situa-
ção muito difícil. Então a gente faz um apelo aqui, eu peço
apoio a todos os Deputados desta Casa que nos ajudem a
ouvir essa senhora, que essa senhora seja ouvida, que ela
consiga nos ajudar a resolver o problema que é grave e se
agrava em Ji-Paraná, uma pelo tempo da instalação, pode ser
também dos encanamentos, de adutora, mas estão mexendo,
mexendo, mexendo, contratações de empresas foram feitas e
as coisas não estão acontecendo e a população tem sofrido
muito pela falta de água lá na nossa cidade. Quero aproveitar
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aqui também cumprimentar o Johnny, nossa pessoa de Ji-
Paraná que está aqui também presente, os seus parceiros, o
Vereador Lúcio de Candeias, o Prefeito Vino e os Vereadores
de Pimenteiras e outros Vereadores, outras pessoas, a im-
prensa que estão aqui nos ouvindo. Era isso que eu tinha para
esta tarde. E dizer para a Dona Iacira que ela comece a olhar
a população de Ji-Paraná e do Estado de Rondônia com mais
carinho, com mais amor, com mais compreensão porque a
CAERD tem recebido muito. Então este é o nosso pedido nesta
tarde e a gente quer ver se resolve logo porque senão, como
ela não atende Câmara de Vereadores porque é do município,
que ela atenda esta Casa aqui, que ela venha aqui na
Assembleia legislativa dar explicações a nós Deputados para
que a gente possa resolver essa questão da água no nosso
município, no nosso Estado. Uma boa-tarde. Muito obrigado.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Agradecer e registrar tam-
bém as presenças dos Senhores Exmº Vereador José Wilson,
Câmara Municipal de Santa Luzia; Sr. Apolinário Evandro, Pre-
sidente da Associação Nova União de Nova Brasilândia; Exmº
Sr. Vereador Edivaldo Ferreira também do município de Nova
Brasilândia; Sr. Ademir Martins, Vereador eleito do município
de Rio Crespo, sejam todos bem-vindos. Muito obrigado pelas
presenças.

Ainda nas Breves Comunicações, Deputado Adelino
Follador, por 05 minutos, sem direito a aparte.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, pessoal aqui presente, a imprensa, cumprimentar
todos os vereadores aqui presentes, também Prefeitos e Vice-
Prefeitos presentes, para nós é uma alegria tê-los conosco. Sr.
Presidente, dizer que venho a esta tribuna hoje para falar so-
bre uma denúncia que nós já fizemos há dois anos, sobre uma
ponte sobre o rio Jamari, ligando Monte Negro a Cacaulândia,
na 010, onde na época nós denunciamos ao Ministério Público,
denunciamos também ao DER que na época aquelas usinas
que foram construídas entre o rio Jamari e o rio Canaã e esse
pessoal acabou usando uma ponte que nós fizemos de mutirão,
quando eu era Prefeito lá no município de Cacaulândia, junto
com os parceleiros, junto com a prefeitura de Monte Negro, a
Prefeitura de Cacaulândia, foi construído os pilares dentro da
ponte do rio Jamari e foi feito uma ponte que se dizia provisó-
ria, mas que aguentou até hoje, a parte de cima de madeira e
os pilares de concreto. E na época nós fizemos uma denúncia
quando a Usina foi aproveitar os mesmos pilares, que foi
construído, onde o seu Pedro, um proprietário lá da Linha, foi
o mestre de obras, sem engenheiro. E o pessoal das Hidrelé-
tricas foi lá e colocaram mais dois metros de cimento em cima
daquele pilar deu tudo isso, aproveitando o mesmo pilar que
nós fizemos sem nenhum técnico, nenhum engenheiro assi-
nando, Deputado Lebrão, foram feitos pilares de mutirão, sem
nenhum acompanhamento técnico. E eles, em vez de fazerem
outra ponte, porque depois que alagou, eles usaram os mes-
mos pilares, levantaram mais dois metros e colocaram a mes-
ma madeira em cima. E nós denunciamos na época para o
DER, denunciamos para o Ministério Público, e agora já come-
çou, já caiu um pilar. E está lá hoje a situação. Então hoje eu
estive com Diretor Geral do DER, já encaminhei um documento
também, para que ele veja a maneira que faz para que seja
apurada, que é uma ponte cara, uma ponte sobre o rio Jamari,
onde o Estado não pode fazer agora não. A empresa que está
explorando a PCH lá, que é a hidrelétrica, que tem que ir lá
fazer, porque ela fez uma besteira na época, e nós protocolamos
junto ao Ministério Público naquela época, a denúncia, e tam-

bém junto ao DER, na época era o Lúcio Mosquini, não tomou
providência nenhuma, que o DER na época deveria ter tomado
providência e não ter deixado fazer aquilo lá. Porque, já que
está fazendo aquela passagem, tinha que ser uma coisa mais
segura. Então é uma falta de responsabilidade dessa empresa
que veio construir essa Hidrelétrica entre o rio Canaã e o rio
Jamari. Quero também dizer que a ponte sobre o rio Canaã,
também na 010, se encontra em péssimas condições. Nós
estamos pedindo ao DER, e o Diretor Geral do DER prometeu
que vai fazer um levantamento para poder recuperar também
aquela ponte do rio Canaã, entre Cacaulândia e Monte Negro,
também na 010. São duas pontes, um na ponte Jamari e outra
na ponte sobre o rio Canaã. Então nós gostaríamos que fosse
providenciado o mais urgente, além do cascalhamento e recu-
peração da 010, também da RO-140, também do B-40 Sul. E
hoje cobramos do DER para que seja feito o mais rápido pos-
sível, o cascalhamento, a recuperação dessas estradas, que o
tempo chuvoso já está chegando e ainda não foi recuperado.
Então, quero deixar aqui registrada essa reclamação, e eu vou
encaminhar também, à época a denúncia que eu fiz ao Minis-
tério Público, que eu fiz ao DER a denúncia, vou anexar essa
Indicação ao DER para que ele tome providência, e o Estado
não fique gastando dinheiro lá não, que lá temos que exigir
que a empresa que construiu, que tem a responsabilidade de,
além de fazer a manutenção, era de ter construído uma ponte
nova naquele tempo. Então deixar aqui minha reclamação, a
minha denúncia, e nós devemos, e eu espero resposta do DER,
o mais rápido possível, para eu dar uma solução, dar uma
resposta àquela população lá daquela região, B-40 Sul, B-40,
também Cacaulândia na linha C-20, que é hoje a 010, aí Monte
Negro e Cacaulândia, aquela região toda. Obrigado.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Agradecer e registrar tam-
bém a presença do Carlinhos, Ex-Prefeito lá de Pimenteiras;
da mesma forma o senhor Luiz Carlos Vereador eleito, tam-
bém de Pimenteiras, Excelentíssimo senhor Vereador Izaque
Zigue, da Câmara municipal de Pimenteiras. Sejam todos bem-
vindos.

Ainda nas Breves Comunicações, por 5 minutos, sem
direito a apartes, o Deputado Lazinho da Fetagro.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Obrigado senhor Presidente,
Deputado Lebrão; cumprimentar todos os Deputados aqui pre-
sentes; os nossos colaboradores da Casa; público presente;
meu amigo Cabral; Odair Calado, eterno jornalista do nosso
Estado, parabéns pelo trabalho lá. Odair seja, continue fazen-
do o trabalho junto com a comunidade, assim como o Cabral
também. Cumprimentar todos os funcionários do DER que es-
tão presentes. E  gostaria de aqui, neste momento, encami-
nhar um comunicado a nossa região de Jaru, mais precisa-
mente ao município de Tarilândia. Eu estive essa semana, na
semana passada recebi uma cobrança, uma reivindicação da
comunidade, onde surgiu um boato de que estariam, o Correio
estaria fechando a agência dos Correios lá no distrito de
Tarilândia. E em conversa com o Diretor Geral Dr. José Carlos,
o Dr. José Carlos nos garantiu que não existe nenhum projeto
para fechar a agência lá em Tarilândia. Portanto, estou aqui
comunicando a nossa população do distrito de Tarilândia, que
é o nosso único Banco, Cabral, que funciona naquela localida-
de, através dos Correios, vai continuar funcionando e aten-
dendo como sempre atendeu muito bem a população de
Tarilândia. Esse posicionamento, essa resposta é oficial do
nosso Diretor Geral dos Correios. E também comunicar e de-
clarar aqui o nosso apoio aos funcionários do DER. Nós estamos
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recebendo a visita nos nossos gabinetes, Deputado Adelino,
Deputado Hermínio, Deputado Lebrão, Deputada Glaucione,
enfim, todos os Deputados receberam durante a semana pas-
sada e esta semana, a visita de todos os funcionários estatutários
do DER que estão fazendo uma mobilização no Estado, para
que o governo possa estudar e discutir, pedindo apoio a esta
Casa, eles estão, para que se incorpore ao salário deles aquilo
que eles recebem de produtividade. Nós temos muitos funcio-
nários do DER que estão se aposentando nesses próximos anos,
no ano que vem, e esses funcionários não terão na sua apo-
sentadoria a incorporação da produtividade, consequentemente
uma perda muito grande. Então nós declaramos apoio a todos
os funcionários do DER que vamos negociar junto ao governo.
Eu peço o apoio aqui a todos os nobres Deputados para que a
gente possa, se não momentaneamente, se não seja feito isso
imediatamente, mas que se planeje para um curto prazo, mé-
dio prazo possa estar todos os funcionários do DER incorpora-
do com a sua produtividade dentro do salário. É uma perda
enorme para eles, a continuar dessa forma. Se eles aposenta-
rem, se eles receberem qualquer tipo de benefício, eles per-
dem grande parte do que eles ganham que é a incorporação
disso no salário. Então deixo aqui, desde já o apoio deste De-
putado, junto com os nobres Deputados desta da Casa e
consequentemente nós estamos à disposição dos funcionários
do DER para que a gente possa sentar com o governo e nego-
ciar essa reivindicação que é de direito deles, que eles já rece-
bem e que só ficará fora do que eles recebem quando eles
receberem algum benefício ou aposentar. Então deixo aqui o
nosso apoio a toda comunidade do DER e claro, solicitando
para que cada vez mais o DER possa se incorporar, possa se
adequar à realidade do Estado. Nós temos uma deficiência muito
grande ainda, como disse o Deputado Adelino, na questão do
encascalhamento das estradas, assim como o Deputado, nós
recebemos a cobrança e o pedido e já o fizemos hoje, inclusive
junto estávamos eu e o Deputado Adelino reivindicando a liga-
ção da estrada de Cacaulândia para Colina Verde, o
cascalhamento, enfim, várias outras estradas que tem lá, as-
sim como a ligação da estrada que liga Tarilândia a Colina
Verde para que seja totalmente estadualizada. Então, agrade-
ço aqui, senhor Presidente, e volto a repetir a nossa população
de Tarilândia, que fique tranquila. Segundo confirmação e in-
formação oficial do nosso Diretor Geral dos Correios, não será
fechada e não houve cogitação dentro do órgão de fechamento
da agência lá em Tarilândia. Muito obrigado, senhor
Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Registrar e agradecer a pre-
sença do senhor Leonel Teixeira, Vice-Prefeito eleito, do nosso
querido município de Urupá. Da mesma forma, a Vereador
Elianai Martins; Pedrão Serrador. Parabéns pela eleição, tam-
bém Vereadores do município de Urupá. O Josafá que nos en-
riquece também com sua presença, juntamente com o Hélio
da Ceron, com quem eu tive a oportunidade de iniciar minha
carreira política, sendo seu Vice-Prefeito. Sejam todos bem-
vindos. Sentimo-nos muito honrados com a presença de cada
um dos senhores.

Encerradas as Breves Comunicações, passemos à Or-
dem do Dia. Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitu-
ra das proposições recebidas.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Procede à
leitura das proposições recebidas.

APRESENTAÇÃO DE MATÉRIAS

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MAURÃO
DE CARVALHO. Suspende a execução do parágrafo 6º do arti-
go 4º-A, da Lei nº 3.563, de 02 de junho de 2015.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MAURÃO
DE CARVALHO. Suspende a execução do Decreto Legislativo
nº 508, de 19 de fevereiro de 2014.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MAURÃO
DE CARVALHO. Suspende a execução do Decreto Legislativo
nº 509 de 19 de fevereiro de 2014.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MAURÃO
DE CARVALHO. Suspende a execução do Decreto Legislativo
nº 506 de 11 de fevereiro de 2014.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MAURÃO
DE CARVALHO. Suspende execução do Decreto Legislativo nº
507 de 19 de fevereiro de 2014.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO LAZINHO
DA FETAGRO. Concede Título Honorífico de Cidadão do Estado
de Rondônia ao Excelentíssimo Reverendíssimo Bispo Dom
Antônio Possamai.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
à Mesa Diretora, que solicite informações ao Secretário da
Segurança, Defesa e Cidadania de Rondônia – SESDEC, a res-
peito da Convocação dos Excedentes do Concurso Público da
Polícia Civil, no âmbito do Estado de Rondônia.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
Voto de Pesar para o Soldado PM Gelsimar Trindade Nunes,
que faleceu no dia 22 de outubro de 2016, decorrente de ho-
micídio, nesta Capital.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
realização de Sessão Solene no dia 28 de novembro às 15:00
horas, para entrega de Voto de Louvor aos Policiais Militares,
que se destacaram pelos relevantes serviços prestados ao Es-
tado de Rondônia.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
à Mesa Diretora a realização de Sessão Solene no Plenário
desta Casa de Leis, no dia 21 de novembro de 2016, às 09:00
horas, para entrega de Voto de Louvor aos Servidores Públi-
cos lotados na Unidade de Internação Masculina Sentenciada
I, neste município de Porto Velho.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON E DEPUTADO
JESUÍNO BOABAID. Requerem à Mesa Diretora, que seja en-
caminhado Voto de Pesar aos familiares do Senhor Miguel
Queiroz, pelo seu falecimento, ocorrido no dia 21 de outubro
de 2016, no Hospital Samaritano, nesta Comarca de Porto
Velho.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JEAN OLIVEIRA. Requer à
Mesa Diretora, que solicite informações às Centrais Elétricas
do Norte do Brasil S/A – Eletronorte, reinício da obra de con-
clusão da Ponte da Integração sobre o rio Jamari, no municí-
pio de Itapuã do Oeste, Estado de Rondônia.
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- REQUERIMENTO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Requer infor-
mações sobre a implantação de Rede de Energia Elétrica no
distrito de Rio Pardo, no município de Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Ancará, Bairro Escola
de Polícia, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua da Emoção, Bairro Es-
cola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Rodolfo Amoedo, Bair-
ro Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Leon da Costa, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Atílio Lima, Bairro Es-
cola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Batista Neto, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Mestre Valentin, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.
- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Ibrahim Sued, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Rita Ibanez, Bairro Es-
cola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Madre Tereza, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Sócrates, Bairro Esco-
la de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Almeida Júnior, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Bandeirantes, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Edgar Graefe, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Antônio Pereira, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Norberto Dantas, Bair-
ro Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Assis Chateubriand,
Bairro Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Rugendas, Bairro Es-
cola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Debret, Bairro Escola
de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Anita Mafalde, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Elizeu Visconte, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Turquia, Bairro Escola
de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Cândido Portinari, Bairro
Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Presidente José Viana,
Bairro Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Francisca Barros, Bair-
ro Escola de Polícia em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Indica ao Poder
Executivo do Estado de Rondônia, a possibilidade de ser pror-
rogada por mais 60 dias, o Programa de Recuperação de Cré-
ditos junto ao Departamento Estadual de Trânsito do Estado
de Rondônia – PRC/DETRAN-RO, LO 3.872, de 03 de agosto de
2016.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Indica ao Poder
Executivo do Estado de Rondônia, com cópia ao órgão compe-
tente, a necessidade de denominar o nome de Marcio Paz
Menacho, o Bumbódromo de Guajará-Mirim.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Reitera ao
Governo do Estado, com cópia ao DER, a necessidade urgente
de recuperação da ponte sobre o rio Pardo na RO 140, municí-
pio de Cacaulândia – RO, até o Distrito de Colina Verde.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Indica ao
Governo do Estado, com cópia ao DER, a necessidade urgente
de recuperação da ponte sobre o rio Canaã na RO 010, que
liga os municípios de Monte Negro a Cacaulândia – RO.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Indica ao
Governo do Estado, com cópia ao DER, a necessidade urgente
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da manutenção da ponte sobre o rio Jamari, RO 010, que liga
os municípios de Monte Negro a Cacaulândia – RO.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Indica ao
Governo do Estado, com cópia ao DER, a necessidade urgente
do cascalhamento na RO 140, no trecho de Cacaulândia a Co-
lina Verde.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO MARCELINO TENÓRIO. Indica a
necessidade de que seja instituída uma parceria entre a SEDAM
e EMATER, visando facilitar o processo de renovação das licen-
ças ambientais para as pisciculturas de baixo impacto, em todo
o Estado de Rondônia.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO MAURÃO DE CARVALHO. Indica ao
Excelentíssimo Senhor Governador do Estado sobre a necessi-
dade da cedência do prédio do IPERON, no município de São
Miguel do Guaporé.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Indica ao Poder
Executivo Estadual a necessidade de um estudo de viabilização
de integração da gratificação aos proventos dos servidores do
Departamento de Estrada e Rodagem – DER.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Indica ao Se-
nhor Governador do Estado de Rondônia a criação do 3º Colé-
gio Militar do Estado de Rondônia, através da militarização da
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Júlio Guerra,
no município de Ji-Paraná.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Indica ao Se-
nhor Governador do Estado de Rondônia e ao Departamento
de Estradas, Rodagens, Infraestrutura e Serviços Públicos –
DER a necessidade de equiparar o salário dos motoristas de
caminhões com os operadores de máquinas pesadas.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Indica ao Se-
nhor Governador do Estado de Rondônia e ao Comandante Geral
da Polícia Militar a necessidade de reforma do Posto de Polícia
Avançado no município de Pimenteiras do Oeste.

- PROPOSTA DE EMENDA CONSTITUCIONAL DO DEPUTADO
EZEQUIEL JÚNIOR. Acrescenta dispositivo ao Art. 136-A da Cons-
tituição Estadual tornando obrigatória a execução orçamentá-
ria das emendas individuais.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DA MESA DIRETORA. Alte-
ra as tabelas 2, 3 e 4 do Anexo I da Lei Complementar nº 730,
de 30 de setembro de 2013.

Lidas as matérias, senhor Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Solicito ao senhor Secretário
proceder à leitura das matérias a serem apreciadas.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – REQUERI-
MENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON E DEPUTADO JESUÍNO
BOABAID. Requerem à Mesa Diretora, que seja encaminhado
Voto de Pesar aos familiares do Senhor Miguel Queiroz, pelo
seu falecimento, ocorrido no dia 21 de outubro de 2016, no
Hospital Samaritano, nesta comarca de Porto Velho.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão e votação o
Requerimento dos Deputados Dr. Neidson e Jesuíno Boabaid.

Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram,
os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao
Expediente.

Próxima matéria.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) –  REQUERI-
MENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer à Mesa Di-
retora a realização de Sessão Solene no Plenário desta Casa
de Leis, no dia 21 de novembro de 2016, às 09:00 horas, para
a entrega de Voto de Louvor aos Servidores Públicos lotados
na Unidade de Internação Masculina Sentenciada I, neste mu-
nicípio de Porto Velho.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão e votação o
Requerimento do Deputado Jesuíno Boabaid. Os Deputados
favoráveis permaneçam como se encontram e os contrários
se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.

Próxima matéria.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) –  REQUERI-
MENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer a realiza-
ção de Sessão Solene no dia 28 de novembro às 15:00 horas,
para entrega de Voto de Louvor aos Policiais Militares, que se
destacaram pelos relevantes serviços prestados ao Estado.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão e votação o
Requerimento do Deputado Jesuíno Boabaid. Os Deputados
favoráveis permaneçam como se encontram e os contrários
se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.

Próxima matéria.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) –  REQUERI-
MENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de
Pesar, para o SD PM Gelsimar Trindade Nunes, que faleceu no
dia 22 de outubro de 2016, decorrente de homicídio, nesta
capital.

O SR. LEBRÃO (Presidente) - Em discussão e votação o
Requerimento do Deputado Jesuíno Boabaid. Os Deputados
favoráveis permaneçam como se encontram e os contrários
se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.

Próxima matéria.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) –  VETO
PARCIAL 025/16 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 176. Veto
Parcial ao Projeto de Lei nº 322/16 de autoria do Deputado
Alex Redano que “Institui a obrigatoriedade dos fornecedores
de bens e serviços, localizados no Estado de Rondônia, a de-
finirem data e turno para entrega, montagem, instalação dos
produtos ou realização de serviços aos consumidores e dá
outras providências”.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão e votação úni-
ca, o Veto Parcial 025/16 Poder Executivo, sob a Mensagem
176. Já tem parecer das Comissões pertinentes pela manu-
tenção do Veto. A votação é nominal. O painel já está aberto.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA
- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - ausente
- Deputado Dr. Neidson - sim
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- Deputado Edson Martins - ausente
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - sim
- Deputado Hermínio Coelho - ausente
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - ausente
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputada Lúcia Tereza - sim
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - sim
- Deputado Maurão de Carvalho - ausente
- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - ausente
- Deputado Saulo Moreira - ausente
- Deputado Só Na Bença - sim

Com 14 votos, está mantido o Veto. Vai ao Expe-
diente.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem,
Presidente?

O SR. LEBRÃO (Presidente) – À vontade, Deputado.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Queria registrar aqui o Pedro
Cardoso, Vereador do DEM lá de Urupá;  José Roberto, Verea-
dor do PR; Elianai, Vereador do PV e também o Leonel, Vice-
Prefeito lá de Urupá; Dr. Rômulo também assessor jurídico,
advogado lá de Urupá, Presidente do DEM. Obrigado.

O SR. ALEX REDANO – Questão de Ordem, senhor Presiden-
te?

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Pois não, Deputado.

O SR. ALEX REDANO – Só agradecer a presença do pessoal
do DER, têm vários servidores do DER que estão aqui na Casa,
eles estão reivindicando e convidando todos os Deputados para
uma grande reunião dia 12 próximo agora no município de
Jaru. Então, estão todos convidados. A principal pauta é a ques-
tão da produtividade, porque a maioria deles ganha novecen-
tos reais, isso é muito injusto. Então, a pauta é para que seja
incluso a produtividade aos salários deles. Então, está feito o
convite a todos e também registrar a presença da minha espo-
sa, Vereadora eleita, Carla Redano, que se faz presente na
Assembleia. É um prazer.

O SR. LEBRÃO (Presidente) - Próxima matéria, senhor
Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – VETO PAR-
CIAL 026/16 PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 177. Veto Parcial
ao Projeto de Lei nº 472/16 de autoria do Deputado Jesuíno
Boabaid, que “Dispõe sobre a suspensão de autorização de
licença de atividade de extração de minério ou garimpagem já
concedidas e a concessão de novas autorizações na área que
especifica e dá outra providências”.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão única e votação
Veto Parcial 026/16, Mensagem 177. Encontra-se sem parecer

das Comissões pertinentes. Nomeio aqui o Deputado Adelino
Follador para que faça o parecer.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Veto Parcial 026/16 ao Projeto
de Lei nº 472/16 de autoria do Deputado Jesuíno Boabaid, que
“Dispõe sobre a suspensão de autorização de licença de ativi-
dade de extração de minério ou garimpagem já concedidas e
a concessão de novas autorizações na área que especifica e
dá outra providências”.

Esse projeto já foi discutido, já teve uma alteração nes-
ta Casa, foi votado, revogado e agora foi votado esse em con-
senso. Nós somos de parecer pela manutenção do Veto Parcial
desse projeto que é tão importante para a classe garimpeira,
pelas Comissões pertinentes, Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão o parecer, pela
manutenção do Veto, do Deputado Adelino Follador. Em vota-
ção o parecer do Deputado Adelino Follador. Os Deputados
favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se
manifestem. Aprovado o parecer.

Em discussão o Veto Parcial 026/16. Para discutir o De-
putado Jesuíno Boabaid.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Só para esclarecer que a lei 3905,
essa que está sendo discutida agora nesse exato momento,
não é vetando a parte que possa trazer qualquer prejuízo ou
qualquer questão de ordem jurídica. É apenas a aplicabilidade
da multa que ficou apenas uma sanção, aplicando uma multa
sem ter distinção quanto às penalidades, tem que ter essa
distinção. Motivo pelo qual o Deputado Adelino Follador trouxe
o seu voto pela manutenção. E, posteriormente, a gente tem
apenas que dar essa questão da dosimetria, falando quais são
as penas por cada ação que for cometida pelos garimpeiros
que não atentaram quanto a essa lei que se encontra em vigor.
Motivo pelo qual é isso, para não causar depois uma polêmica
dizendo que foi novamente discutida uma lei e foi arquivada. O
que está sendo discutido é apenas a questão das sanções que
o Governador vetou, por não ter essa disciplina de dosimetria
das penas, entendeu?

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Não havendo ninguém mais
para discutir, em votação o projeto com o Veto Parcial. O pai-
nel já está aberto.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA
- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - ausente
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - ausente
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - ausente
- Deputado Hermínio Coelho - ausente
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - ausente
- Deputado Lazinho da Fetagro - ausente
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputada Lúcia Tereza - sim
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- Deputado Luizinho Goebel - sim
- Deputado Marcelino Tenório - ausente
- Deputado Maurão de Carvalho - sim
- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - sim
- Deputado Saulo Moreira - sim
- Deputado Só Na Bença - sim

Com 15 votos favoráveis, está mantido o Veto
Parcial 026/16. Vai ao Expediente.

Próxima matéria, Sr. Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Encerradas
as matérias da Ordem do Dia, Sr. Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Encerrada a Ordem do Dia,
passamos ao Grande Expediente. Com a palavra pelo prazo de
20 minutos, com direito a aparte, o Ilustríssimo Sr. Deputado
Só na Bença.

O SR. SÓ NA BENÇA – Quero cumprimentar o Sr. Presidente,
nobres companheiros, quero agradecer a Deus por esta opor-
tunidade a qual Ele tem nos concedido de estar aqui nesta
tarde, nesta Sessão. Quero cumprimentar os senhores, as se-
nhoras aqui presentes, todos os Vereadores eleitos e reeleitos.
Estou vendo ali o Prefeito lá da cidade de Rio Crespo junto com
seus Vereadores. Eu preciso fazer uma visita a Rio Crespo por-
que foi o único município do Estado de Rondônia que eu não
tive voto. Agora fiquei um pouco alegre porque passei a conhe-
cer o Prefeito, os Vereadores - quem sabe, não é Deputada
Lúcia - se Deus quiser estarei trabalhando ali, levando recur-
sos para aquele município para que também a gente possa ser
lembrado ali. Em nome do Prefeito lá de Rio Crespo quero
cumprimentar todos os Prefeitos eleitos que estão presentes,
que foram eleitos e reeleitos, não só os que estão presentes,
mas de todo o nosso Estado de Rondônia. Também quero cum-
primentar todos os Vereadores que foram eleitos e reeleitos
aqui do nosso Estado, de todos os municípios do Estado de
Rondônia. Quero cumprimentar o Vereador Cícero de Alvora-
da, sabendo que, se Deus quiser, quinta-feira estarei em Alvo-
rada dando Ordem de Serviço naquela capela, mas eu já falei
para o Prefeito que essa capela vai ser construída, mas não
quero que seja inaugurada, certo? Então, gente, eu quero ape-
nas dizer que hoje de manhã nós estivemos ali no Hotel Rondon,
em um trabalho onde fomos convidados para participar de um
trabalho que se trata da saúde do homem. Nós sabemos que
prevenir é a coisa mais importante, Sr. Deputado Ezequiel Júnior,
prevenir é a coisa mais importante tanto para o homem e tanto
também para a mulher. Neste mês de outubro nós estamos
aqui fazendo esta campanha de prevenção ao câncer de útero
e também de mama. Agradeço primeiramente a Deus, agra-
deço ao nosso Governo do Estado, agradeço à Assembleia
Legislativa que vem desempenhando um grande trabalho junto
com o Governador do Estado Confúcio Moura. E neste trabalho
de hoje, nós pudemos entender que a saúde, o Governo do
Estado, a Assembleia Legislativa, o Secretário Pimentel, o Ad-
junto Maiorquim com toda a sua equipe estão preocupados em
incentivar, colaborar com o preventivo da próstata e também
de colo de útero. Senhores, muitos falam ‘mas por que isso?’
Eu até disse na minha palavra, na reunião hoje lá, Deputada
Lúcia, que há muito tempo eu cheguei para um senhor lá em
Primavera, falei para ele ‘fulano, você já fez o preventivo da
próstata? Ele falou, “Deus me livre Só na Bença! Deus me livre!
Eu vou me mostrar para ninguém!” Eu falei, ‘não, mas presta

atenção, o primeiro passo para uma prevenção da próstata é
o PSA’. O PSA é um fator importante para que nós possamos
fazer o laboratório, esse aí vai ser o último, viu Deputada Lú-
cia, esse aí vai ser o último. E acontece que o PSA é o preven-
tivo da próstata. Então, muitas vezes nós vamos lá ao labora-
tório, Dr. Neidson, doctor, nós vamos lá, faz o PSA, se o PSA
não der alterado tudo bem, mas se der alterado, temos que
nos preocupar sim senhores. É igual eu já ia dizendo sobre
esse moço, quando eu falei para ele isto, ele se admirou.
Passado um tempo ele foi fazer um PSA o PSA deu 82, o
normal é de 0 a 4. Ele correu para mim e falou: “Só na Bença,
presta atenção! Olha a altura que está meu PSA!” Eu, falei
você se lembra que eu falei para você há tanto tempo atrás,
que nós temos que prevenir. Levei para fazer o tratamento,
foram feito todos os exames, constatou câncer de próstata. E
hoje, teve que fazer uma cirurgia, está fazendo tratamento.
Então não tenho medo de falar, porque tenho 28 anos, senho-
res Deputados, que a gente vem trabalhando na parte da saú-
de, incentivando as pessoas. Vinte oito anos, que o Adelino
Follador fez o primeiro exame, não foi Deputado Adelino? Pri-
meiro exame, agora o Só na Bença está novo, sou novo. Ago-
ra, eu tenho medo de ficar perto do Dr. Neidson, esse homem
é muito perigoso é médico.

O Sr. Adelino Follador – Eu acho que o Deputado Só na
Bença está meio traumatizado aqui, por isso que está falando
isso e está jogando para os outros aquilo que ele está sentin-
do.

O SR. SÓ NA BENÇA – É porque, na verdade, o Deputado
Ezequiel Júnior vai me mostrar ainda um dedão ali, eu fiquei
assustado. Então gente, olha, vamos fazer os nossos preven-
tivos. Muitas vezes nós sorrimos, isso é bom, mas é muito
difícil quando você chega ao médico, o médico fala assim: - Já
passou do  momento para você fazer tratamento. Aí acabou.
Então gente, apenas eu quero incentivar aqui nesta Casa de
Leis, nesta tribuna da Assembleia Legislativa, para que nós
possamos fazer os nossos preventivos, tantos as mulheres
como também os homens. Então eu quero agradecer a toda a
equipe que esteve lá no Hotel Rondon, onde foi realizado aquele
encontro, Encontro Estadual de Coordenadores da Saúde do
homem, do homem. Então eu quero aqui...

O Sr. Dr. Neidson – Um aparte, Deputado?

O SR. SÓ NA BENÇA – Pois não, Deputado.

O Sr. Dr. Neidson – Parabéns Deputado, pela conscientização
aí dos homens. Mas só para colocar, esclarecer algumas situ-
ações. Nós temos praticamente três tipos de exames a serem
realizados para prevenção do câncer de próstata. Um deles é
o PSA, mas não é o mais fidedigno, mas quando ele dá altera-
do tem altas chances de ser câncer de próstata, principal-
mente nessas cifras aí de 80 que a Vossa Excelência falou.
Mas nós temos um mais fidedigno até hoje, que é o toque,
tem que ser, é o toque, que é o exame manual, é  o mais
confiável, onde vai sentir a próstata, a consistência, se vai ter
uma ideia do tamanho. Porque às vezes, os homens realizam
o PSA, e ele está 0,5, normal, que é até 0,4 como Vossa Exce-
lência bem disse. E essa pessoa já está sendo acometida de
um câncer de próstata, e não foi realizado esse exame, esse
toque. A ultrassonografia também nós dá uma ideia, mais ou
menos, do tamanho da próstata, mas o mais fidedigno é o
toque, só para corroborar com a sua explanação de hoje,
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senhor Deputado Só na Bença, nosso Vice-Presidente da Co-
missão de Saúde, e parabéns pela explanação.

O SR. SÓ NA BENÇA – Obrigado, Deputado Dr. Neidson, isso é
muito importante. Na verdade o Dr. Neidson falou do toque,
têm muitas pessoas que falam: - Ah não sei o que, tal e tal.
Mas é melhor de que...

O Sr. Adelino Follador -  Uma vez por ano, não precisa ir
todo dia, não precisa ir toda semana não.

O SR. SÓ NA BENÇA - Deputado Adelino, deixa eu contar. Eu
levei um paciente até o Mato Grosso, para tratar. Esse pacien-
te falava assim: “Eu preciso ir a um médico, porque estou
preocupado com minha próstata”. Aí eu falei, ‘Vou levar você
lá’. Mas chegou lá, fez os exames necessários levei no clínico,
não precisou levar no médico para dar o toque. Ele deitou no
chão e falou “Só na Bença, eu vou embora se você me levar lá,
fazer o exame de toque”, e fez, e o médico viu que realmente
ele precisava fazer. Então, gente, muito obrigado. Apenas eu
quero só dizer que nós precisamos cooperar com nós mes-
mos. Muito obrigado.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Dizer para Vossa Excelência,
Deputado Só na Bença, que pode continuar fazendo seu exa-
me periodicamente aí, o toque. E agora nós temos oportunida-
de, nós temos o Dr. Neidson que além de ser Deputado é mé-
dico, disse que é especialista e  urologista, certamente ele
pode contribuir com Vossa Excelência.

O SR. SÓ NA BENÇA – É verdade. Eu, conversando com o Dr.
Jorge lá do Hospital lá de São Francisco, ele falou que o pri-
meiro que chegou lá, a primeira pessoa que fez o exame foi
Vossa Excelência, não é?

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Felizmente. Deputado Dr.
Neidson, 20 minutos com direito a aparte.

O SR. DR. NEIDSON – Quero agradecer Presidente, boa tarde
a todos, nobres Deputados, fieis servidores aqui desta Casa.
Nós temos aqui uma notícia em um site, eu estive na semana
anterior lá em Brasília, realizando várias reuniões, principal-
mente no Ministério da Justiça, no Ministério da Defesa, tive-
mos no Ministério do Esporte, Ministério da Educação e no
Ministério da Saúde. Mas essa notícia já era de se esperar,
senhor Presidente, Deputado Lebrão que é  da região frontei-
ra, “Policiais de Rondônia são atacados com tiro de fuzil du-
rante abordagem”. Isso aí foi um fato ocorrido lá em Costa
Marques, nessa terá-feira, onde 03 policiais foram alvejados e
feridos também com esses tiros de fuzis, no qual estavam trans-
portando um caminhão do Brasil para a Bolívia. Foram, a Polí-
cia Militar e a Polícia Civil foi abordar esses policiais e foram
alvejados com tiros de fuzil. Nessa reunião que nós tivemos lá
em Brasília, com o Ministério da Defesa, já tinha levado, eu
levei essa preocupação, inclusive levei um documento a Brasília,
ao Ministério da Defesa e ao Ministério da Justiça, para alertar
e pedir o apoio da União, porque nós vemos hoje, que a nossa
fronteira, principalmente esses 1302 quilômetros que nós te-
mos de fronteira aqui no Estado de Rondônia com outros paí-
ses, principalmente o País da Bolívia, que está praticamente
desguarnecida. Nós temos uma cruz enfiada lá perto, próximo
a Pimenteiras, que indica essa fronteira livre, praticamente.
Não é falta de policiamento da Polícia Civil nem da Polícia Mili-
tar. Eles estão trabalhando, realizando o seu trabalho, mas
nós temos aqui também as Forças Armadas que nós vemos

hoje um pouco da ausência dela aqui. Estive ontem também,
depois que estive com o Ministro da Defesa, com o Coronel
Costa Neves, Coronel não, General Costa Neves, que é o Co-
mandante aqui do Estado de Rondônia, do Exército, pedindo
apoio para que possa reforçar o policiamento, um
patrulhamento de fronteira para evitar esse tráfico de drogas,
entorpecentes, tráfico de armas, tráfico de pessoas. E isso
está se agravando cada vez mais. Nós vemos o aumento da
criminalidade, aumento de roubos, principalmente em vários
municípios aqui do Estado de Rondônia. Nós vemos aqui em
Porto Velho, lá em Guajará-Mirim, Costa Marques. Isso é tro-
cado por drogas, esses veículos. Esses veículos passam facil-
mente do Brasil para a Bolívia, principalmente naquela nossa
região de Guajará Mirim. Mas eu não fui falar só de Guajará-
Mirim, e fui falar de toda fronteira do Estado de Rondônia, com
o Ministro da Defesa e o Ministro da Justiça. Não só o Exército
é o responsável por isso. Estamos fazendo reunião, já fiz com
o Exército aqui em Porto Velho, vamos fazer com a Polícia
Rodoviária Federal, a Polícia Federal, a Marinha, Aeronáutica
e os municípios também fazem parte disso. Porque nós temos
vários municípios que nem a parte dele eles fazem. Não fazem
nem uma iluminação pública, no qual deixam mais os melian-
tes mais agressivos e com mais oportunidade de realizar es-
ses roubos, esses assaltos e essas agressões a essas pesso-
as. Então estamos fazendo, tentando buscar e realizar uma
integração entre governos municipais, o Governo do Estado.
Já conversei com o Secretário Reis, vamos conversar coma
Polícia Militar e a Polícia Civil, e a União também para que eles
se façam mais presentes aqui  nossa fronteira do Estado de
Rondônia, que está praticamente aberta. Vamos conversar e
talvez realizemos aqui uma Audiência Pública, vamos convidar
todos os Prefeitos de todos esses municípios de fronteira, e
todos os Deputados vão estar convidados também para que
possamos realizar e realizar essa integração aqui, de defesa
das nossas fronteiras, entre Brasil e Bolívia no Estado de
Rondônia. Temos um Projeto, na parte da Defesa seria essa
situação, mas nós temos hoje, um Projeto, como já estamos
falando de fronteira, nós temos o barco-hospital que já está
trabalhando e atuando a dois meses na nossa região do Vale
do Guaporé e Mamoré. Ele faz atendimentos médicos,
odontológicos, e o governo conseguiu, através do Ministério
da Saúde, foi até a  Deputada Marinha Raupp que fez essa
propositura e conseguiu dois médicos do Mais Médicos para
esse barco-hospital Walter Bártolo, e com  possibilidade de
ampliar até mais dois médicos. É a primeira vez que ocorreu
isso no Brasil, o Governo Federal disponibilizar médicos para
Governo do Estado, geralmente eles fazem para os municípi-
os, mas com esse Barco Hospital foi disponibilizado. E o que os
municípios realizam, eles fazem?  Eles disponibilizam as grati-
ficações auxílio- moradia e auxílio-alimentação.  Então, o Go-
verno do Estado encaminhou a Mensagem 204, que eu já pedi,
eu já falei com o senhor Presidente para que possa ser coloca-
do em pauta também, criando esse auxílio-moradia e auxílio-
alimentação.  Esse auxílio-moradia, o médico que não residir
no local vai ter que apresentar os comprovantes do aluguel,
para que possa receber no valor de R$ 1.300,00 e o auxílio-
alimentação de R$ 700,00. São dois médicos somente, vai ser
R$ 4.000,00 praticamente que o Governo vai gastar por dois
médicos no Estado, que pode ser ampliado para quatro. Ou
seja, se forem quatro médicos, eles vão gastar R$ 8.000,00.
O valor de contrato de um médico hoje é mais ou menos R$
12.000,00. O Governo está economizando e eu quero pedir
aqui a todos os Parlamentares que possam dar o seu voto
favorável a essa Mensagem 204 que é o Projeto de Lei 505 de
2016.
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Nessa viagem a Brasília também, nós tivemos no Minis-
tério da Saúde pedindo providências ao Ministro sobre os re-
passes que temos do Governo Federal para conclusão do Hos-
pital de Guajará-Mirim. Faltavam, segundo informações falta-
vam mais de dois milhões de reais, mas chegando lá no Minis-
tério da Saúde nos deparamos que faltam somente um milhão
e oitocentos mil reais. O Ministro ficou de empenhar esse re-
curso, mas faltam também as medições da empresa para que
possam receber. Já têm R$ 700 mil disponíveis na Caixa Econô-
mica para que possa ser utilizado, mas infelizmente, com as
medições, não foi liberado ainda. Também tive o apoio da De-
putada Federal Marinha Raupp nessa situação que nos ajudou
muito. E quero dizer que estou de rosa hoje também porque
nós estamos finalizando o mês de conscientização na preven-
ção do câncer de mama das mulheres. E quero dizer a todas
as mulheres que não fizeram seus exames ainda, não é só no
mês de outubro que se realizam esses exames de prevenção
de câncer de mama. Todo o ano vocês devem realizar e anual-
mente vocês devem realizar esse exame. Esse mês de outubro
é só da conscientização, mas acredito que todas essas mulhe-
res já se conscientizaram e vão realizar realmente esse exa-
me.

E nós tivemos hoje, Presidente, para finalizar, essa se-
mana anterior, tivemos a perda do nosso Presidente do Partido
da Mobilização Nacional, o Miguel Ferreira de Queiroz, que era
o Presidente do nosso Partido anterior também, PTdoB, que
levantou o Partido que estava praticamente sem muitas pers-
pectivas e atualmente também levantou o nosso Partido PMN,
que foi o qual nós mudamos, e conseguimos eleger 11 Verea-
dores e 01 Prefeito aí no Estado de Rondônia através da atua-
ção do nosso Presidente. Queremos deixar aqui o nosso Voto
de Pesar a toda família do Sr. Miguel Ferreira de Queiroz e
agradecer a ele por tudo que ele fez pelo nosso Partido.

Bem, sem mais para o momento, quero agradecer a to-
dos e obrigado, senhor Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Parabéns, Deputado, pelo seu
pronunciamento, pelo trabalho que Vossa Excelência faz neste
Parlamento em defesa da população do Estado de Rondônia.

Ainda no Grande Expediente o Deputado Jesuíno Boabaid,
20 minutos com direito a apartes.

O SR. JESUÍNO BOABAID – A ausência do Presidente Deputa-
do Maurão, que infelizmente não gosta de ficar sentado na sua
cadeira, eu vou entrar no mérito depois. Mas eu queria falar,
no primeiro momento, sobre a morte de vários policiais milita-
res, no caso, dois, somente neste mês de outubro.  Policiais
militares estes que foram de forma violenta assassinados, um
foi ali no Espaço Alternativo e outro foi na Vieira Caúla. Dois
elementos chegaram em uma motocicleta e alvejaram, deram
disparo e um foi atingido nas costas, no caso, esse último sá-
bado, o Policial Trindade e outro disparo pegou na cabeça.  E
hoje, hoje, os policiais militares de Costa Marques, acredito
que o Deputado Dr. Neidson também falou sobre isso, foi no
caso, atingido também outros militares, policiais civis foram
atingidos na abordagem em uma embarcação que estava le-
vando um caminhão para o País Bolívia. Eu queria mostrar esse
vídeo, mostra para a gente aí, olha só a afronta desse menino
aí, olha. Só para Vossas Excelências assistirem como que o
negócio está padrão aqui em Rondônia, Rondônia não, não é?
Olha o que eles falam. Pronto, não funciona, bichou, está com
problema? Esse vídeo que vai ser demonstrado agora, são cer-
ca de quatro elementos em um veículo, e eles vêm, demons-
tram o seu poderio, armamento, HK, Fuzil, musicão punk, todo

mundo encapuzado, vão para o Acre e para Rondônia, vão
aterrorizar. E eu fico assim assistindo, vendo uma situação
dessas, essa afronta contra o estado democrático de direito,
contra a sociedade e quais medidas estão sendo tomadas por
parte do Estado? Depois que nós fizemos uso da palavra, aqui,
quanto à morte do PM, primeiro que foi o policial militar alve-
jado, morto no espaço alternativo, o Comando da Polícia e a
SESDEC resolveram fazer uma Operação, Operação Espaço
Livre. Fizeram lá a Operação, mas eu já tinha noticiado que
eles poderiam fazer Operação três vezes, não sei quantas
vezes poderiam ser feitas. Depois que tivesse demonstrada a
Operação, desse uma satisfação para a sociedade, novamen-
te o Espaço Alternativo ficaria daquela mesma forma lá que é.
Hoje todo mundo é sabedor do antro de prostituição, de bebe-
deira, de todo tipo de coisa ruim. Infelizmente aquele espaço
está sendo utilizado para outras coisas, não para aquilo que
foi elaborado ou tinha uma ideia o Governo para se fazer. Eu
peço até, faço um convite a todos os Deputados, o senhor já
foi a Roraima, e lá tem uma praça que ali é um espaço que é
bonito mesmo. É um local que o Governador Confúcio Moura
falou em um dos seus discursos que tudo que for bom ele traz
para Rondônia e  copia, não é? E aí eu fico me perguntando,
Espaço Alternativo, vocês podem ir lá fazer a caminhada, o
que vai ser aquilo? Eu fico me perguntando, que diabo vai ser
aquilo mesmo? Eu não consegui ver, analisar, como eu falei
recentemente, o que um engenheiro ou arquiteto pensou: -
vou fazer uma ponte – que uma ponte, diga-se de passagem,
bonita -, mas a questão de algum quiosque, alguma coisa
assim, quadras. Podia ser um espaço bem aproveitado, mas
infelizmente está sendo mal aproveitado e investimento
altíssimo, milionário. Eu fico ainda mais, aí teve jovens que
falaram agora a gente vai para onde? A gente vai, acabou,
tem uma proposta aí que a futura, a eleita Vereadora irá pro-
por na Câmara, mas deve passar pelo crivo da plenária da
Câmara, a questão de cessar a venda de bebida naquela loca-
lidade, bem como a situação do som. Ada Dantas, no caso,
que foi eleita, a minha esposa, ela já, inclusive, se postou
quanto a apresentar esse Projeto de Lei que vai tramitar. Es-
pero que os Vereadores possam votar favorável que é um
Projeto que vai realmente trazer um bom resultado para as
pessoas  utilizarem aquele espaço. Quanto ao vídeo, infeliz-
mente deu problema o equipamento, não vai poder... Depois
eu queria até ver, mas o vídeo é isso que eu ia falar no seu
resumo, são vários elementos mostrando seu poderio, im-
pondo: - olha lá, eu sou o cara, eu sou, quem dita aqui. E eu
não vou falar o nome senão eles mandam um salve. Toda vez
que a gente fala os nomes das facções aqui, os presídios pa-
rece que tremem. Olha lá o Deputado falando o nome da fac-
ção ‘a’, ‘b’, ou ‘c’. Isso eu não vou falar, até porque, como eu
volto a dizer, o Governo Federal, deve estar preocupado tam-
bém nas alterações legislativas que possam trazer os resulta-
dos plausíveis quanto a cessar essa violência que é
avassaladora. Infelizmente são muitas ideias, são muitos re-
cursos que são destinados, mas efetivação, algo que possa
trazer resultados, infelizmente a sociedade está assistido aí,
não tem resultado nenhum. CIOP vou dar um exemplo do CIOP,
quem quiser visitar lá o Centro Integrado ali na Rua Costa e
Silva, onde fica a SESDEC, tem um sistema de vigilância lá, de
câmeras. Tem um sistema que foi investido, salvo engano,
tive informações, mais de R$ 3 milhões. Os senhores podem
ir lá fazer uma fiscalização, todos os equipamentos estão pa-
rados, não tem recursos humanos para administrar aquilo e
tem um monte câmeras,  e ninguém assistindo, é só o faz de
contas. Então é por isso, o que faltam são administradores
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compromissados, não só com a segurança, mas com tudo,
com o dinheiro público, com aqueles que realmente estão ne-
cessitando de forma direta de um resultado plausível. Que in-
felizmente nós não temos essa satisfação em poder aqui falar:
- olha, a segurança está as mil maravilhas. O Secretário veio
aqui em Audiência Pública recente, e disse, “está sucateada a
Polícia Civil, precisamos de recursos humanos, já forma trans-
postos X e se não tiver uma preocupação com isso a Polícia
Civil vai entrar em colapso”. Já está em colapso. Eu estou fa-
lando da Polícia Judiciária, que a Polícia Militar é a Polícia que
tem o seu dever constitucional em prevenir a questão do cri-
me, mas quem deve investigar é a Polícia Judiciária. E devem
estar em sintonia, a Polícia Rodoviária, a Polícia Federal, a
Polícia Civil, a Polícia Militar, e o Bombeiro. Então tudo é um
conjunto que deve estar em harmonia, mas da forma que nós
estamos assistindo até o Exército Brasileiro está sucateado.
Tenho informações de que hoje, se a Bolívia quiser atacar o
Brasil só tem munição para uma hora, pode ir para a faca todo
mundo porque não tem condições. Todos os governantes, os
presidentes deixaram as Forças de Segurança sucateadas, por
quê? Aí o Deputado Lazinho não se encontra, eu queria que ele
estivesse aqui porque quando se fala do PT ele fica um pouco,
direito de defesa também para ele né? Esses, no caso,
governantes, esses políticos, na sua maioria viveram aquela
tal de ditadura 1964, que teve a ditadura. E eles têm aquela
mágoa, quem carregou, apanhou da Polícia, foi Lula, Dilma, foi
Genoíno, foi um monte que levaram taca. Aí eu pergunto para
vários senhores aí: foi todo mundo que foi perseguido, que
apanhou da Polícia de 64? Não. Eram aqueles que estavam
lutando contra o sistema, que a Dilma tem uma ficha curricular
que é invejável para alguns aí: participou de assalto em ban-
co, matou, inclusive tem lá, tem a denúncia de que ela partici-
pou do homicídio de um Capitão. Rapaz, a mulher tinha uma
ficha curricular bonita, não é? Mas aí eu fico vendo que não é
por isso que eu tenho que tratar as Forças de Segurança des-
sa forma. Quando foi em 1988, com o advento da Constituição
de 1988, aí o finado, que Deus o tenha, Ulisses Guimarães e a
sua companhia, pegaram a Constituição de 64 e falou: - deixa
os militares aqui, vamos mantê-los de outra forma? Uma for-
ma que eles sintam na pele que eles são inferiores, que eles
são praticamente esquecidos. E são esquecidos. Infelizmente
hoje nós estamos vivenciando isso, as Forças de Segurança
sendo sucateadas, esquecidas. Eu falo no aspecto geral, eu
falo as Forças Armadas: Exército, Marinha e Aeronáutica. E as
forças auxiliares que são a Polícia Militar e o Bombeiro Militar.
Então é esse conjunto que não adianta a gente ficar cobrando,
cobrando e não ter um resultado, um resultado que demons-
tre o seu poderio, a sua força do Estado mesmo, porque a
todo momento você assiste o vagabundo, o marginal tendo
armamentos que a Polícia Militar nem passa assim de longe
um dia a Polícia Militar ter uma HK, um armamento da Rússia,
Estados Unidos, da Inglaterra. Os caras têm tudo, têm um po-
derio que fala assim: - nós somos e vamos impor a regra do
jogo. E até quando iremos ficar aqui noticiando? Não adianta
ficar em reunião, discussão, debate. Tem que partir para um
resultado, efetivação. Assim como foi feito na Operação Espa-
ço Livre, que deve continuar, deve ter resultados, o Governo
deve chamar essa mesa aí, seus Secretários e falar: - olha, eu
quero, qual é a medida que eu possa tomar? Falar para o
senhor George Braga se é contratação, é o George que é o
homem das finanças, chamar os Comandantes e falar: - nós
temos que efetivar. Eu sou de comum acordo aí que nós temos
que trazer resultado para a sociedade que hoje clama por um
resultado. Quantos policiais? Quantas pessoas irão morrer nes-

sa guerra? Quantas? Quantas mais? Nós temos que impor
mesmo uma posição. Eu vejo aí, eu acompanho as notícias, é
reunião de Inteligência, de Secretaria, um monte de gente dis-
cutindo um monte de besteira, que é um monte de besteira
mesmo. São inteligentes para bloquear pode ver, está tendo
agora no Senado, fazendo varredura, interceptação telefônica
irregular, escutas ambientais irregulares, isso é bom Inteligên-
cia, eu tenho certeza. Mas para tomar uma medida mesmo,
para resolver essa questão da violência, aí eu não estou ven-
do, eu não estou assistindo, eu não estou. Eu falo, eu tenho,
infelizmente, eu fico analisando, tenho filhos, sou de Porto
Velho, sou de Rondônia, mas a coisa está tão feia que é por
isso que tem várias notícias do cidadão ter o direito do porte
de arma de fogo. Devem sim dar esse deferimento para o
cidadão se armar, que infelizmente não está tendo condições,
o Estado não está tendo condições de prestar a devida segu-
rança pública. Polícia não está tendo condições de prestar, a
segurança está morrendo e Rondônia, eu falava quando eu
trabalhava no serviço operacional: “vai chegar um dia que os
meliantes irão crescer, irão pegar as zinhas e vão começar a
matar polícia, familiar de polícia e vão mostrar seu... olha,
quem impera somos nós”. E eu vou cobrar aqui, nem que eu
tenha que ir a Brasília, no Congresso. Olha, gente, tem que
liberar o porte de arma mesmo para o cidadão, acabar com
essa palhaçada. O cidadão armado vai... Rapaz, se você ma-
tar, você sabe que vai responder, você vai sofrer uma sanção.
Agora, o cidadão de bem vai ter uma arma em casa e vai se
defender. Entrou o meliante, passou do muro, arrebenta, tem
que meter mesmo, derruba, dá um tiro, nem que seja de aler-
ta, se não tiver coragem, porque daqui que a Polícia chegue
meu amigo, já matou, sequestrou, fez o diabo com a sua famí-
lia e é isso que nós estamos assistindo. O Estado cada vez
perdendo para o crime e o cidadão ficando enfraquecido, fi-
cando à mercê, enjaulado. Outra coisa, o senhor Comandante
Geral da Polícia, ao Secretário de Segurança, nós deferimos
um aporte financeiro de emenda para a compra dos cami-
nhões-guinchos. Foi comprado, está na garantia e esses cami-
nhões-guinchos são utilizados para o policial militar não sofrer
uma lesão, não ter que pagar viatura e está parado lá na con-
cessionária, já tive informações que é por conta de peças,
peças de reposição ou óleo. Pelo amor de Deus, agora vai
deixar parado esse guincho, vai deixá-lo, extraviá-lo, extraviar
não, a palavra extraviar, vai deixá-lo ficar por um bom tempo
inutilizado, enquanto os militares ficarão sendo submetidos a
essa questão, possivelmente serem lesionados, como tem po-
liciais militares que sofreram sequelas permanentes, que tive-
ram a perda de uma falange, de um dedo, tiveram que pagar
viaturas, processos administrativos. Então, peço novamente,
novamente não, eu estou noticiando hoje ao Comando Geral,
ao Comandante Geral e ao Secretário de Segurança que re-
solva essa problemática, resolva, porque não podemos permi-
tir que recurso público fique sendo dilapidado por falta de in-
gerência. O Deputado Airton apresentou hoje uma Indicação
para militarizar a escola em Ji-Paraná. Eu já tive discursos, já
teve debates, audiências públicas aqui que o meu
posicionamento é que as escolas aonde o nível de atos
infracionais, aonde nós temos os menores aí fazendo todo tipo
de arruaça e terrorismo, deve ser implantado esse sistema de
militarizar. Aqui nós temos duas escolas, Flora Calheiros e
Capitão Cláudio, eu ia fazer zona sul e zona leste por
amostragem, para a gente começar a disciplinar os jovens, as
crianças. A minha filha estuda no Colégio Tiradentes e eu per-
gunto para ela, ela sabe cantar o Hino Nacional, ela tem uma
disciplina diferenciada, ela sabe tudo e tem uma doutrina que
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eu tenho muito respeito e sigo essa doutrina também, que o
Militar tem uma doutrina diferenciada do Civil. E peço ao Go-
verno, a Secretaria de Educação que resolva essas questões,
não é só em Ji-Paraná e Porto Velho, é em todos  os municípios
que tiverem interesse  de implantar essa questão do Colégio
Militar. O Amazonas já tem, Goiás já tem, outros Estados já
implantaram o Colégio Militar e é um projeto bom, e é um
projeto salutar que vai trazer resultado para a sociedade. Isso
eu posso garantir, que muitos ali não irão no crime. Ali tem o
PROERD, que eu quero falar do PROERD, alertar todos os De-
putados aqui que o PROERD está na iminência de acabar. Tive
informações que este ano não terá recursos para prover a ques-
tão da parte das apostilas, do material. A única emenda que
teve foi do Deputado Adelino Follador, que nós não estávamos,
acredito que foi uma emenda sua do ano passado, que o se-
nhor deferiu um valor e esse ano também, mas o material já
está acabando, e o material para o que vem já não tem. Aí eu
fico vendo Fundo da Erradicação da Pobreza, Fundo não sei do
quê, Fundo vai para o lado, Fundo vem para cá, cria-se conse-
lho, e para onde está indo esse recurso? Só do Fundo da
Erradicação da Pobreza já tem R$ 7 milhões, que poderia ser
investido no PROERD, que é um programa que vai tratar as
crianças, vai alertar as questões das drogas para as crianças
nas escolas. Por que não o governo ter esse olhar? Eu não
posso acreditar hoje, que o Governo Confúcio Moura vai per-
mitir que no seu Governo esse programa seja extinto da edu-
cação. Então peço aí à Secretária Fátima Gavioli, aos demais
Secretários, que quando encaminhar um Projeto de Lei, não é
que eu sou contra a qualquer questão de Fundo, passa rápido,
não terminei nem a fala que eu queria entrar. E vídeo não pas-
sou. Para finalizar eu não vou falar de..., para falar uma situa-
ção, todos os Deputados foram atacados de forma indireta. E
que, eu quero deixar aqui a todos os funcionários públicos,
seja da administração direta e indireta e desta Casa, que ne-
nhum Deputado votou contra servidor, e por que eu digo isso?
Uma fala de um candidato, ele diz que, e aí eu não estou pu-
xando sardinha para ‘a’ ou para ‘b’, que fique registrado aqui,
não estou do lado do ‘a’ e nem do ‘b’. E todas às vezes que este
Poder for atacado, eu irei juntamente aqui, me postar e infor-
mar e defender esse parlamento, se estiver certo eu vou até o
final. E por que eu digo isso? A Lei n° 731, de 30 de setembro
de 2013, ‘2013’, nós Deputados adentramos em fevereiro de
2015, não foi em 2013. Trata sobre a reestruturação do Plano
de Carreira Cargos e Remuneração do Quadro de Pessoal da
Assembleia Legislativa. Correto, esse aqui foi o Plano, Plano
esse que diga de passagem é um dos melhores planos que
existe no Estado de Rondônia, ‘o melhor’. Eu quero ver qual-
quer servidor público de Rondônia que se levante e diga: eu
tenho um Plano melhor do que o da Assembleia. O Deputado,
na época Presidente Hermínio Coelho, juntamente com o Sin-
dicato, reuniu deliberaram e chegaram num consenso em
formatar esse Plano, que para mim realmente satisfaz a classe
trabalhadora desta Casa de Leis. Pronto, a Lei, problema de
orçamentário, problema de finanças, receita, atingimos o teto,
e aí esteve o Sindicato aqui, que nos procurou aqui, conversa-
mos com o Presidente. Eu participei de uma reunião e na reu-
nião ficou consagrada a seguinte situação, que os servidores
teriam uma compensação, o aumento no auxilio saúde, e ao
final, quando fosse implantada a tabela 4, iria retornar  valor
real que é de R$ 600,00 o auxílio-saúde. A Lei é a n° 864, de 21
de março de 2016, e o artigo 2° diz o seguinte: - O valor do
auxílio saúde de que trata o inciso IV do artigo 14, da Lei Com-
plementar n° 731, de 30 de setembro de 2013, após a implan-
tação da tabela 4 será de R$ 600,00. E aí o candidato foi orien-

tado a falar – Olha, o senhor prejudicou, e eu tenho a lista dos
Deputados. Eu não vou aceitar que ninguém vinha falar dessa
forma como foi falado, em qualquer que seja o debate, qual-
quer debate. Assim que nem podemos aceitar que qualquer
candidato venha falar que: - eu fiz, eu sou o cara. Promessas
cabulosas, isso aí também não defendo, eu defendo a política
e a política que as pessoas hoje clamam é uma política de
realidade. Não adianta a gente prometer coisas que não são,
nem passam perto. Então, era isso que eu queria falar quanto
a essa matéria. E aí vinculou uma fala do Deputado Hermínio
dizendo que eu o chamei, porque aí o jornal pegou uma fala
dizendo que eu o chamei, que ele não conhece um marginal,
ou mentiroso ou algo assim, e colocou a fala do Deputado
Hermínio, que não era do Deputado Jesuíno, eu não falei isso.
Eu falei e repito, vou defender esse Parlamento, porque quem
deveria estar aqui nesse exato momento defendendo se fosse
Presidente desta Casa, era chamar uma coletiva, na segunda-
feira, para falar sobre isso. E o presidente Maurão deveria
fazer isso, não é o Deputado Jesuíno. Porque quem represen-
ta este Parlamento, chama-se Deputado Maurão de Carvalho.
Então, o Presidente deve ter essa postura toda vez que for
atentado contra este Poder, tomar uma postura em vir, cha-
mar uma coletiva, falar: - Não permito que falem. E explicar
para toda sociedade o que está acontecendo de forma verda-
deira. Porque aos quatro cantos aqui dos corredores, lá fora:
- olha só, os Deputados votaram contra o servidor. E amanhã
vai pegar lá a lista, vai ver meu nome, vai ver o nome dos
Deputados. E se a gente não tiver essa devida defesa, essa
devida publicidade ficaremos como sendo Deputados contra
servidores.  Então peço novamente ao Presidente Maurão de
Carvalho, que tenho muito respeito e apreço, que toda vez,
que nós temos aqui assessores de imprensa, que  alguém
tentar denegrir a nossa imagem e macular a nossa imagem
aqui, que venha e faça uma coletiva e diga: - Não, é isso aqui.
Esclareça ponto a ponto o que está acontecendo de forma
verdadeira. Para finalizar o operador conseguiu mostrar, va-
mos ver aí o vídeo dos meninos bons. Apaga a luz aí.

(apresentação de vídeo)
 Estou mostrando para o pessoal entender como é a

violência desses elementos. Estão sentido Acre, estão falan-
do: “Vamos mandar  um salve aí para o Acre” naquela lingua-
gem de malandro, de quem não presta, mostrando o arma-
mento, poderio, dizer que vem para aterrorizar o Acre e
Rondônia. Só que isso daí eu vejo até que pode avançar. Estão
fazendo uma midiazinha para eles mostrarem o seu poderio.
Mas o armamento eles estão mostrando que têm. E aí, Depu-
tado Dr. Neidson, o senhor que é oriundo de Guajará-Mirim,
Vossa Excelência sabe disso. Nós temos uma fronteira,
Rondônia tem uma fronteira extensa. Armamento entra toda
hora, HK, fuzil, rapaz, eu fico vendo assim, é um poderio que
esses meninos têm. E a Polícia Militar do Estado de Rondônia
é .40, é um fuzil 762 de 1975, é um armamento totalmente
obsoleto. É um armamento totalmente obsoleto! E essas cri-
anças aí, podem ter certeza, se pegar corta a cabeça de qual-
quer homem e corta com arma mesmo, e arrebenta. E aí que
eu estou cobrando o senhor Governador, o Secretário de Se-
gurança: vamos trabalhar nosso Sistema de Inteligência, va-
mos usar os guardiões da vida, que deve ter aí comprados,
para interceptar essas figuras. Não para ficar preocupado com
parlamentar não, ou aqueles que atentam contra o governo
ou falam contra o governo. Tem que estar preocupado com
isso aí, olha. Intercepta todo mundo, que o super guardião, e
aí eu quero explicar para todo mundo, qualquer um que falar
aqui, em outro telefone, ele consegue interceptar. Tem lá, pelo
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áudio, pela voz. Então é isso que o governo tem o aparato,
tem recurso e mostrar seu poderio. E quando prender, prenda.
Não venha fazer aqui um HC, um...

O Sr. Hermínio Coelho – Deputado Jesuíno...

O SR. JESUÍNO BOABAID – Pode falar, Deputado.

O Sr. Hermínio Coelho – Dizer que hoje de madrugada, lá
em Costa Marques, a Polícia Militar foi atacada lá por bandidos
e parece que a Polícia Militar teve que sair correndo porque
não tem como encarar a bandidagem. Eu queria dizer o se-
guinte, que do jeito que está a Segurança Pública de Rondônia,
não dá para encarar nem os noiadinhos da periferia. Nem os
batedores de carteira da Sete de Setembro, ou os noiados lá
da..., os noiados não, os bandidinhos que andam roubando
varal e aterrorizando a vida da população aqui da nossa peri-
feria das nossas cidades, a nossa Segurança Pública de
Rondônia não dá conta, imagine esse tipo de criminoso aí.
Infelizmente não tem, e nem vontade esse governo tem. Eu
queria ver, pelo menos que o governo de Rondônia tivesse se
mobilizando junto com a sociedade, organizando a Polícia Ci-
vil, a Polícia Militar, pedindo até apoio ao Temer lá, o Presiden-
te dele lá. Mas não, nem abre a boca, tem hora que eu acho
que o Estado está de conluio com essa bandidagem, sabe,
Doutor?  Porque não dá para entender como é que a malan-
dragem, como é que a criminalidade manda e desmanda nes-
te Estado, e é de Guajará a Vilhena, a violência, a falta mínima
de segurança. E quando eu vejo esse tipo de criminoso aí, pelo
amor de Deus, não tem a menor condição de a nossa Polícia
encarar esse tipo. Mas não encara porque não tem moral
mesmo, o Estado. Que se o Estado tivesse, primeiro que quan-
do o Estado tem moral, Deputado Jesuíno, vagabundo tem medo
de entrar no Estado. Quem é do Estado tenta sair fora para
outro Estado e quem é de fora tem medo. Agora, Rondônia
aqui é a casa da mãe Joana mesmo, aonde os bandidos dei-
tam e rolam é o canal vir para Rondônia, é o canal.  Nós pre-
cisávamos, rapaz, de um governo que motivasse as Polícias,
dessem condições à Polícia e dizer: - olha, bandido tem que
ser tratado... Dizer como é que bandido tem que ser tratado.
Não deixar bandidagem tomar conta de tudo como tem toma-
do. Infelizmente, quem manda neste Estado é a criminalidade.
O Estado não tem mais moral, nem poder e nem controle e
não está nem aí, não dá à mínima, Deputado Lebrão. Este
Governo não dá a mínima para a Segurança Pública de Rondônia
e hoje nós só temos Deus. Só pedir a Deus que a gente não
seja a próxima vítima da violência que está neste Estado, De-
putado Adelino. Infelizmente, está desse jeito. Eu queria ver
pelo menos o Governador se manifestar na imprensa, vir para
a população e dizer: olha, nós estamos passando dificuldades,
a criminalidade está realmente demais no Estado e nós estamos
tomando alguma medida. Não, ele não abre a boca. Têm 800
trabalhadores para serem contratados na Polícia Militar, ele
não chama; a Polícia Civil está aí jogada, a estrutura caindo
aos pedaços e os trabalhadores desmotivados, perseguindo
os trabalhadores da Polícia Civil, Deputado Jesuíno. Infelizmen-
te, com isso tudo a criminalidade fica aí fazendo festa e terror
para o povo deste Estado.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, só para... Não adian-
ta só o Governador daqui não, porque o Militar também é coa-
gido, às vezes, se sente coagido por conta do quê?  Promotor,

o Judiciário. Deus me livre hoje um Militar pegar e sofrer uma
lesão, um meliante, nas Audiências de Custódia, Militar está
respondendo processo, tem mais de 300 inquéritos abertos.
Também o Judiciário e o Ministério Público devem começar
também olhar isso, tem que começar a analisar isso. Tem que
ser o Executivo, o Judiciário, o Ministério Público que devem
estar juntos nessa questão porque aqui eu tenho que defender
também, o Militar hoje vai para rua com medo de responder
processo também, Deputado Hermínio.  O Governo vai fazer o
quê?  Ele pode até vir falar, mas amanhã ou depois morre aí
10, 15 eu não sei o que aconteceu num confronto, pronto!
Rapaz, aí vai os Direitos Humanos e começa a pressionar o
Ministério Público, o Ministério Público instaura processo, co-
meça ouvir Militar, começa a falar: isso foi excesso, pelo amor
de Deus.  E aí como é que fica o psicológico do Policial Militar?
Lá no Rio de Janeiro. Quando tem a Rota, quando sobe no
morro, desce no mínimo, às vezes, 07, 15, 20 e eu não vejo
essa pressão tamanha por parte do Judiciário daquele local.
Porque se o Judiciário analisar essas questões, começar ana-
lisar também o Ministério Público e o Governo, juntos, os três,
a coisa pode até tomar um rumo melhor.

O Sr. Hermínio Coelho – Mas Deputado Jesuíno, essa ques-
tão, Deputado Jesuíno, do Ministério Público ou da Justiça, quan-
do o meliante se sente, acha que foi agredido pelo Policial
Militar, ele faz lá a denúncia no Ministério Público. O Ministério
Público faz o papel dele, o Estado era que deveria defender, o
próprio Estado, o próprio Comando, a estrutura interna do Es-
tado é o primeiro a sacanear os trabalhadores.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Também.  É isso que eu estou
falando, é Governo...

O Sr. Hermínio Coelho – Porque se o Estado defendesse o
Policial de bem, porque no Rio de Janeiro e muitos casos, em
São Paulo e muitos casos, tem lá policial que é mais bandido
que os próprios bandidos. Mas aqui em Rondônia não, a mai-
oria das nossas Polícias é decente, cada caso é um caso.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Sim.

O Sr. Hermínio Coelho – E para punir mesmo um policial
decente tinha que realmente ter provas concretas que ele co-
meteu algum excesso. Eu duvido, se o Estado defendesse como
devia e desse condições para as nossas Polícias fazerem o
trabalho delas, o policial ser, de repente, injustiçado porque
jogou duro com o vagabundo. Eu acho difícil.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Deputado, sabe o que eu ouvi
uma vez de um Promotor, eu estava em hora de serviço: “pri-
meiro receba o disparo para depois você desferir seu disparo”.
O que é isso?  Existe sim. O outro atingiu, um cidadão estava
acompanhando, o Militar atingiu um vagabundo em persegui-
ção, foi expulso da Polícia.  Não adianta, o que eu estou falan-
do é isso.  Nós temos que começar a analisar essas questões,
não adianta vir falar que a coisa está boa que não está, se não
tomar um posicionamento, seja o Executivo, o Judiciário, por-
que o Legislativo cria Leis, não é?  E lá, o Congresso vai ter que
legislar também, ter essa reunião, esse entendimento com
todos, a bandidagem vai ficar pior do que está.

(Às 17 horas e 20 minutos o senhor Lebrão passa a
presidência ao senhor Aélcio da TV)
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O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Com a palavra o Depu-
tado Maurão de Carvalho.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Obrigado, Deputado Aélcio
que neste ato preside a Sessão. O Deputado Jesuíno falou aqui
de segurança e agora a pouco eu estava no Gabinete com o
Deputado Marcelino, e ele falava do último debate dos nossos
candidatos a Prefeito da cidade de Porto Velho. E o candidato
Hildon, no debate, ele dizia que esta Casa tirou direito dos
servidores. Que a Lei Complementar 731,  aprovada em 30 de
setembro de 2013, ela não tirou direito, ela aumentou 300%, o
Deputado Hermínio que ainda era o Presidente desta Casa,
para os nossos servidores da Casa. Mas Deputado Léo, no
momento do debate, eu sei que ele está numa disputa e nem
pode gravar tudo, os Projetos e as Leis que aprovam nesta
Casa, ele talvez não conseguisse lembrar para poder rebater e
dizer que não é verdade, que é mentira, que a Casa, nunca
tirou direito, ela deu o maior reajuste que já pôde dar nesta
Casa, de direito para o servidor, que chega hoje a 300% de
reajuste. E inclusive este mês, nós implantamos quase 20% da
tabela que reajusta o salário que é um direito garantido no
Plano, que está na Lei 731, Deputado Aélcio. Então, eu queria
só contestar e deixar publicado nesta Casa, que seja esclareci-
do para a população, principalmente aqui da capital, para o
servidor do Estado de Rondônia, para os servidores desta Casa,
que nós nunca tiramos direito, os servidores são testemunhas
disso isso. Isso foi uma grande conquista que a Casa concedeu
aos servidores desta Casa, aprovando este Plano, que muitas
vezes, Deputado Dr. Neidson, nós achávamos que não íamos
conseguir cumpri-lo. Cumprimos sim e implantamos, neste
momento, a tabela e conseguimos fazer o Projeto PAI, e apo-
sentamos grande parte dos servidores que também tiveram o
seu ganho com o Projeto aprovado com esse plano, que é o
Projeto 731, aprovado esta Lei. Então, isto deu garantia, segu-
rança para o servidor desta Casa, para que ele pudesse real-
mente pedir a aposentadoria e não ter perda no seu salário.
Então, eu quero deixar aqui esclarecido, publicado nesta Casa,
que o candidato Hildon mentiu, estava desinformado e queren-
do ganhar ponto em cima de uma Lei que não tira o direito,
mas que dá direito aos servidores a ter o melhor Plano de
Cargo de Carreira, que é o Plano aprovado nesta Casa, ainda
20 de setembro de 2013. Este foi o Projeto aprovado e conce-
deu esse direito.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Deputado Maurão, me concede
um aparte?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO -  Deputado Lazinho, eu con-
cedo o aparte.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Deputado Maurão, obrigado e
parabenizar Vossa Excelência porque Vossa Excelência fala com
conhecimento. O Deputado Léo não estava nesta legislatura
quando foi aprovada a primeira Lei. Então, ele não tinha a obri-
gação de saber o histórico de progressividade, de benefícios
que esta Casa junto com os servidores discutiu e aprovou. Agora
o candidato que Vossa Excelência mencionou, ele não sabe
nem onde são os bairros de Porto Velho, ele vai saber de Lei da
Assembleia? Então, a gente tem que entender que a pessoa
não está preparada infelizmente para fazer o debate sobre os
temas e sobre as problemáticas, não vou nem falar do Estado
de Rondônia, de Porto Velho, infelizmente é isso. Se ele não
sabe onde é uma rua da cidade, ele não vai saber nada sobre
Leis.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Quanto mais de Lei.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Quanto mais de direitos.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – E é verdade, Deputado
Lazinho. Não queria nem entrar nesse ponto, mas a gente que
acompanha um pouco os debates, ele cita que Buritis tem
100% de água tratada, quem conhece Buritis sabe que é só
poço. E isso ele está falando para o povo de Porto Velho, e
muita gente está acreditando, até porque a pesquisa está
mostrando ele disputando com alguns pontos na frente, pou-
ca coisa, mas está. E lá só tem poço, quem conhece, lá não
tem água tratada. O Deputado Adelino conhece bem Buritis, aí
ele cita “não, Buritis tem 100% de água tratada, Porto Velho
tem 2%”, e o povo está acreditando, o povo está acreditando.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Só Alvorada tinha, há cinco seis
anos, 100%. Hoje não tem mais porque a cidade já aumentou
e não tem mais. Mas era a única cidade que tinha 100% de
água tratada.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – São poucas cidades que
têm, é verdade. Buritis é um caos a falta de água, está sendo
feito o tratamento da água, está sendo feito o esgoto, está
sendo feito, iniciado esse trabalho, mas hoje é poço. E muitos
puxam água de longe para terem água nas suas casas. E este
é o discurso que colou, está aí. Da mesma forma é a Lei, a Lei
Complementar 731 que aumenta, que deu o direito de 300%
nos salários dos servidores, e ele disse que tira o direito dos
servidores. Então, eu quero dizer para o nosso Estado, para o
povo de Rondônia, que o candidato Hildon, está desinformado,
vai arrumar um discurso onde ele possa falar a verdade, mas
não a mentira e que alguém que está assessorando ele, infor-
mou muito errado, como o saneamento básico de Buritis, da
mesma forma a Lei Complementar aprovada nesta Casa. Vos-
sa Excelência lembrou muito bem, Deputado Lazinho, que o
Deputado Léo não era deputado na legislatura passada, quan-
do nós aprovamos já no final do mandato, garantindo esse
direito para o servidor, aprovando o Plano de Cargos e Carrei-
ras dos nossos servidores. Então aqui temos o Sr. Wilson,
nosso amigo, Presidente do Partido; o Amarildo, vocês são de
Buritis e o candidato, que eu não tenho contra, conheço um
pouco distante, mas ele conseguiu convencer uma grande
maioria dizendo que Buritis têm 100% de água tratada e vocês
são moradores, foi Vereador o Sr. Wilson, saneamento básico
100% e Porto Velho só apenas 2%. Então esse é o discurso
que está no programa de televisão e nos debates apresenta-
do aqui nas TVs que promoveram esses debates. Da mesma
forma foi a Lei que deu o aumento de 300%, aí ele disse que
a Assembleia retirou direito do servidor.

O Sr. Ezequiel Júnior – Presidente, me permite fazer uma
pergunta? Então foram duas mentiras do candidato? Primeiro
que o Projeto não retirou direitos dos servidores e a segunda
mentira que o Deputado Léo Moraes não fazia parte daquela
legislatura, é isso?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO -  Nem fazia parte da
Legislatura. Ele era Vereador e ele não votou e, portanto, ele
não soube responder na hora, porque, de repente, vota tan-
tos projetos nesta Casa, mas eu penso que vão ter outros
debates e o Deputado Léo não está no plenário, nós não
estamos falando isso aqui para promover o Deputado Léo, eu
quero deixar bem claro, Deputado Airton, nós não estamos
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fazendo isso. Nós estamos fazendo uma defesa da Casa, que
não é justo nós tirarmos o mérito de uma conquista que esta
Casa deu aos servidores, para um candidato querendo crescer
em cima do que não é verdade, faltando com a verdade com
seu discurso, no seu debate, na sua fala na conquista de voto.
Portanto, fica aqui a nossa, não vou dizer o nosso repúdio,
mas a nossa indignação por ouvir, principalmente de um can-
didato, Deputado Lebrão, que quer ser candidato da capital,
não é um prefeitinho não, é um prefeitão, precisa ser na capi-
tal, que é uma cidade que tem muito para se fazer. Precisa ter
alguém que realmente esteja preparado para administrar Por-
to Velho, que com mentira pode até convencer e ganhar a
eleição, mas administrar não é assim tão fácil, viu Deputado
Lebrão, vai ter que realmente trabalhar muito. Quantos que
passaram por essa Prefeitura, com grandes nomes, como o
Dr. Mauro que foi um grande Parlamentar, fez um grande man-
dato como Deputado nesta Casa, foi um bom  Deputado Fede-
ral e não conseguiu se reeleger. Da mesma forma nós tivemos
outros candidatos, empresários também como o Carlinhos
Camurça, empresário de sucesso, que foi Prefeito e também
não conseguiu se eleger para deputado estadual. E assim, ti-
vemos o Roberto Sobrinho que pegou uma fase boa aqui em
Porto Velho, na época das usinas, na época do Presidente Lula
despejando recursos para cá, para a capital, também não con-
seguiu se eleger Deputado Federal e agora Prefeito da mesma
forma. Ficou inelegível, mas não teve votos correspondendo
ao trabalho que ele fez como Prefeito. Então todos pratica-
mente tiveram perda política ao ser Prefeito de Porto Velho. Aí
vem um candidato que nunca administrou praticamente nada
de administração pública, nunca foi um Vereador, não foi Pre-
feito de uma cidade, não foi Secretário de Estado, foi apenas
Promotor. Promotor é fácil, é discurso, é denunciar, é o traba-
lho dele fazer, e isso é um trabalho que é o papel do Promotor,
ele tem que fazer isso mesmo. Agora, na hora de executar, a
capital precisa de um Prefeito que tenha uma boa gestão e
torcemos que o que ganhar a eleição faça uma boa adminis-
tração, não é isso que nós estamos aqui falando. Estamos aqui
indignados pela pessoa usar no seu discurso uma situação como
essa que não é verdade e isso nós não podemos concordar.

O Sr. Lebrão – Vossa Excelência me concede um aparte?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Deputado Lebrão com
aparte.

O Sr. Lebrão – Agradecer o espaço cedido por Vossa Exce-
lência e parabenizar pela defesa que Sua Excelência faz em
prol da nossa Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.
Dizer que o candidato a Prefeito de Porto Velho, o Hildon, per-
deu uma grande oportunidade de ficar com a boca fechada,
“boca fechada não entra mosquito” e ele deveria estar mais
bem informado para poder falar sobre a Assembleia Legislativa
e sobre, principalmente, o Plano de Cargos e Carreira da
Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, que no meu
entendimento é o melhor do País. Não temos nenhuma
Assembleia Legislativa hoje que compõe a Federação que tem
um Plano a altura daquele Plano que foi elaborado e aprovado
dentro do Parlamento Estadual. E com isso ele já mostra o
despreparo, a falta de conhecimento, a falta de preparo para
administrar uma cidade da magnitude do município de Porto
Velho que precisa de pessoas preparadas, mas principalmen-
te, de pessoas que vêm a um debate para falar a verdade e
não para poder inventar e tentar denegrir a imagem do seu
oponente através de mentiras, através de coisas que não exis-

tem e, principalmente, tentando burlar, enganar a população
do município de Porto Velho. Espero que sejam bastante divul-
gados esses pronunciamentos que foram feitos hoje na
Assembleia Legislativa, para que a população de Porto Velho
possa ter conhecimento da real condição que existe hoje den-
tro do Parlamento do Estado, daquilo que realmente é a
Assembleia Legislativa e da responsabilidade que têm os De-
putados do Estado de Rondônia para com os servidores, para
com aqueles que deram, ao longo tempo de sua vida, a contri-
buição através do trabalho para que a Assembleia Legislativa
do Estado de Rondônia fosse a Assembleia que é hoje. Para-
béns Deputado, e que divulgue isso aí, que a imprensa divul-
gue isso nesse final de semana, é muito importante que a
população de Porto Velho passe a conhecer realmente quem
está disputando a eleição e quem realmente está preparado
para administrar a nossa querida Capital, Porto Velho.
Obrigado.

O Sr. Hermínio Coelho – Presidente, um aparte?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Obrigado, Deputado Lebrão.
Um aparte ao Deputado Hermínio Coelho.

O Sr. Hermínio Coelho – Eu só queria dizer o seguinte: pri-
meiro, eu queria aqui desafiar o candidato a Prefeito, o Dr.
Hildon, a comparar o tratamento, os salários e os benefícios
dos nossos servidores da Assembleia, principalmente os de
carreira, com os servidores das empresas dele, que aí ele vai
ver a diferença e ver que aqui nós tratamos bem os trabalha-
dores. E com certeza, pelo menos, pelas informações que eu
tido, as empresas dele pagam muito mal os trabalhadores. E
outra coisa também que eu queria dizer para ele, que ele diz
que conhece um bandido, conhece um ladrão em dois minu-
tos, se ficar do lado de um ladrão, de um bandido em dois
minutos ele sabe que o cara é ladrão e bandido. E têm pesso-
as que vivem do lado dele a muitos anos, que tem um passado
que não é muito bonito, tem uma ficha corrida de várias acu-
sações aí e é amigo íntimo dele há anos e anos. Eu queria
saber por que ele é tão..., ele tem esse dom de descobrir
quem é bandido e não descobrir, e não ter descoberto de al-
guns que vivem do lado dele, pelo menos um eu tenho certe-
za. Porque eu nunca vi uma pessoa de bem sofrer tantas acu-
sações como ele tem sofrido, como essa pessoa que eu estou
citando aqui, que ele sabe quem é, e a maioria do povo deste
Estado sabe quem é; de quem é que eu estou falando, que é
amigo; inclusive, sócio e outras coisas dele. E outra coisa que
eu queria dizer aqui também, deixar registrado aqui nesta tri-
buna, hoje, Deputado Maurão, Presidente e meus companhei-
ros Deputados aqui, Porto Velho não tem tido sorte com Pre-
feito, pelo menos depois de 90 para cá que eu tenho acompa-
nhado, cada um tem sido pior do que o outro. E os que estão
vindo são tão ruins que o cara consegue ter saudade do que
passou, que era terrível. E eu queria dizer que eu tenho certe-
za absoluta, depois vão dizer que eu sou profeta, que eu não
tenho nada de profeta, mas é muito fácil você ver a lógica das
coisas. Eu tenho certeza absoluta que esse Hildon deve ser
Prefeito, eu acredito que ele vai ganhar a Prefeitura, não com
o meu voto, mas ele deve ganhar e pela onda, ele vai ganhar.
Mas infelizmente ele vai conseguir ser pior do que o Roberto e
do que o Mauro. Eu não queria isso, eu queria queimar a mi-
nha língua, mas eu tenho certeza que daqui a um ano, dois
anos, no máximo, vai ter gente sentindo saudade do Roberto
Sobrinho, do Mauro Nazif e do Camurça e outros que passa-
ram lá para trás. Porque eu conheço, quando ele diz que co-
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nhece um vagabundo em dois minutos, eu conheço a pessoa
que não tem compromisso com o povo, que não gosta do povo.
Esse Hildon, esse Dr. Hildon não tem nada a ver com o povo,
não tem nada a ver com o povo. Eu tenho certeza absoluta que
ele não está saindo candidato a Prefeito preocupado com esta
cidade, preocupado com a população desta cidade e do distrito
de Porto Velho. Eu tenho certeza que não. O interesse dele é
outro, o interesse dele é outro. O interesse do PSDB é outro
não é arrumar e cuidar da nossa cidade que, infelizmente vive
mal cuidada e mal tratada pelos prefeitos que têm passado aí
durante uns anos. Por isso, eu só quero deixar aqui claro, que
as pessoas... Eu também não sei se tem muita opção, a ques-
tão é que nós não temos tido muita opção para tentar escolher
bem. Mas eu conheço, eu conheço o político, primeiro nem
político ele era, conheço o cidadão que não tem compromisso.
E para ser Prefeito de Porto Velho, tem ser uma pessoa que
tem amor a cidade, que tenha compromisso com o povo, que
tenha criatividade, que tenha coragem e que seja trabalhador
e que goste mesmo do povo. Coisas que eu tenho certeza ab-
soluta que ele não gosta. Esse candidato Hildon não é povo,
não é povo, e eu tenho certeza também que não é Madre Tere-
za. Primeiro, ele gastar milhões do bolso dele para ser candi-
dato a Prefeito, ele diz que o único bancador da campanha
dele é ele mesmo. E uma campanha em Porto Velho, por mais
miserável que seja com programas eleitorais e outras coisas
aí, se gasta três milhões. Como é que ele vai gastar três mi-
lhões na campanha, isso eu estou colocando por baixo, e ele
vai receber de salário R$ 600 mil durante o mandato. Porque o
salário do Prefeito durante os 4 anos de mandato dá R$ 600
mil. Ele é Madre Tereza agora? Ele virou agora o herói? Vai
tirar do bolso dele para dar para a população de Porto Velho?
Também não acredito. Por isso é aquele ditado antigo, ‘quando
a esmola é grande o cego desconfia’.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – É verdade Deputado, é ver-
dade, isso é uma campanha de três milhões é das mais po-
bres, mas a campanha dele não está sendo pobre não.  Não é
a campanha...

O Sr. Hermínio Coelho – Ele só orgulha de dizer que o único
patrocinador da campanha dele é ele mesmo. Só ali ele já está
dizendo. Campanha, por que é que eu não saio candidato a
Prefeito? Porque mesmo que eu tivesse, eu na colocaria, e
campanha tem que ser feita gastando o mínimo possível, e
com arrecadação das pessoas, um dá R$ 1, outro dá R$ 10,
outro dá R$ 20, que aí você não está comprometido. Quando
você pega dinheiro dos outros ou então você gasta muito di-
nheiro do teu bolso, você vai tirar depois, vai tirar depois do
povo, vai tirar, que eu quero ver ele me provar aqui, que ele
está gastando milhões para ser Prefeito, para depois não tirar.
Qual é o interesse dele? Por isso, que infelizmente, infelizmen-
te o povo brasileiro reclama muito depois dos políticos, mas
também vota sem... Só de você assistir ao debate, o debate de
domingo, você assistir um debate daquele ali, a população de
Porto Velho, no mínimo, tinha que a maioria não votar. Se não
votar no 14 que não votasse esse 45, que ele não faz por onde.
Aquele debatezinho parece de duas lavadeiras, desculpe meu
companheiro Léo que também falha. O povo não quer saber, o
povo não quer saber de historinha não. O povo quer saber é de
coisa concreta, o que é que você vai fazer para tirar Porto
Velho do atraso, para tirar Porto Velho da sujeira, da escuridão
e do matagal. O povo quer saber disso, não quer saber de
historinha de candidato, de ironias ou coisas parecidas. Por
isso o Léo perdeu a oportunidade, é melhor, o Léo foi bem

melhor do que ele, mas poderia ter sido melhor, principal-
mente citaram lá a Assembleia. Quando citou essa questão
aqui, o Léo podia sair por cima, porque nós somos exemplos
de tratar bem os trabalhadores. Estão aqui os servidores da
Assembleia aqui, eles sabem que o nosso Plano, que nos fize-
mos aqui no outro mandato, deu dignidade aos servidores. E
também, com relação, fizeram uma pergunta com relação ao
bairro Universitário, que se não fosse essa Assembleia aqui, o
povo teria sido despejado lá do bairro. Graças à intervenção
desta Assembleia, foi que o povo garantiu a sua moradia lá. E
o Deputado Léo infelizmente não soube aproveitar esse mo-
mento e sair por cima.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Obrigado, Deputado
Hermínio Coelho. A verdade é o seguinte, Deputado Hermínio,
que a pessoa que quer estar preocupado com o servidor, ele
não devia estar num discurso falando em terceirização. Se
você vai terceirizar, você não está preocupado em valorizar
servidor não. Aí vinha aqui ter como base numa lei que au-
menta o salário, que implanta o Plano e com isso dizer que
tira o direito do servidor. Então é isso que é a nossa indigna-
ção, e a nossa defesa a esta Casa, justamente para ser escla-
recido o que foi falado que não é verdade. Nós fizemos foi ao
contrário, essa semana. Tivemos uma reunião com todos os
sindicatos do Estado de Rondônia, onde o Governo assinou
um Decreto, descontando o Imposto de Renda dos auxílios do
servidor do Estado, que dava um montante de três milhões e
meio. Não foi porque o governo queria, porque Decreto, a
assessoria dele preparou e ele acabou assinando esse Decre-
to, tirando aí, autorizando o pessoal da folha fazer o desconto
do Imposto de Renda das verbas indenizatórias dos auxílios
dos servidores. E isso ele ia dar aí em torno de R$ 150, R$ 120
a R$ 200, uma média de R$ 150, por cada servidor. E todos os
Sindicatos já tinham movimentado nesta Casa, pedindo apoio
da grande maioria dos Deputados e nós, na quinta para sexta-
feira, fizemos uma reunião com o Secretário de Estado, Chefe
da Casa Civil, Secretário Emerson Castro, o Deputado Jesuíno
Boabaid estava presente, e o governo vai fechar o ano com
um déficit de mais de R$ 100 milhões. E se  realmente for
implantado, já oficializado já o desconto do Imposto de Ren-
da, que chegaria a três milhões e meio, para o governo, no
final, chegaria a dez milhões e meio dentro desses 3 meses
que faltam para completar o ano. E quando a gente viu essa
situação, e sendo debatido com o Sindicato e podendo, há
uma grande possibilidade do servidor até entrar em greve,
porque este ano não tivemos aumento de salário. O Governo
Confúcio foi um dos, eu posso dizer, durante o tempo que
estou nesta Casa, foi o Governador que mais aumentou o sa-
lário dos servidores, foi o que mais aumentou o salário do
servidor. Mas nós estamos num momento de recessão, num
momento de crise do País e esse é o momento que o Estado
não está arrecadando, nem conforme a arrecadação, a infla-
ção. Não está arrecadando nem conforme o que tem de infla-
ção. Nós estamos arrecadando no máximo, o que arrecada-
mos no ano passado. Que já está sendo bom, já está sendo
bom. Não estamos perdendo. O País está  com um déficit de
3%, 4%. Nós temos, a grande maioria dos municípios está
conseguindo pagar a folha. A grande maioria dos Estados não
está conseguindo pagar a folha e o Estado de Rondônia está
com a folha de pagamento em dia, os fornecedores em dias,
com os repasses das instituições em dias, com o 13º na con-
ta, para pagar o servidor, parte já foi pago. Mas não tem re-
curso, não tinha esse recurso para que pudesse manter esses
6%, que era o desconto dos auxílios. E nós fizemos um acor-
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do, nós tínhamos um compromisso do Estado, parte do orça-
mento, para que pudesse mantê-los, esses 6% revogados esse
Decreto. Porque se ele revogar, aí o servidor não perde esses
R$ 150, Deputado Adelino, que vai fazer falta, é para 30 mil
servidores. Quem  ganha R$ 2 mil, chega ao final do mês, tem
R$ 150, a menos, vai ficar a energia ou a água sem pagar,
porque o servidor, o dinheiro dele já é contado. Então o que é
que nós fizemos? Em nome desta Casa, nós intermediamos e
conseguimos ajustar entre o governo e a Assembleia, para
que o governo revogasse esse Decreto que tira esses R$ 150,
desses servidores.  Esse mês não tem mais jeito, que a folha
do governo, você faz ela mais de 25 a 30 dias antes que tem
que fechar a folha, no mínimo 25 dias. É diferente da nossa.
Nós fechamos, com 5 dias fazemos a nossa folha. O governo
tem uma programação. Então esse mês vai ser feito o descon-
to. O governo deve estar pagando e aí vai sair com esse des-
conto de 6%, que vai dar em torno de R$ 150. Só que o mês
que vem ele vai repor, novembro e dezembro, esses R$ 150
que foi descontado do servidor. Isso graças a uma negociação
nossa, da Casa, eu e o Deputado Jesuíno e o Governo do Esta-
do, nós chegamos num consenso e o governo entendeu e vol-
tou atrás no Decreto que tirava esses R$ 150 dos servidores. E
o Sindicato saiu dali muito satisfeito, feliz, entendendo que o
Estado está com dificuldade de fechar as suas contas no final
do ano. Isso foi bom para Rondônia, bom para o Estado, bom
para o servidor. E com isso o nosso servidor vai continuar, pelo
menos, o que já era garantido no seu salário esse auxílio, ele
já tem implantado no seu salário há mais de 15 anos e agora
ele perder, o choro ia ser muito grande. E nós fizemos o papel
desta Casa, Deputado Adelino, Deputado Aélcio, de intermediar
para que  acontecesse essa negociação favorável a todo nosso
servidor.

O Sr. Adelino Follador – Gostaria de parabenizar o Deputado
Maurão por essa iniciativa, por ter buscado uma alternativa.
Com certeza foi muito importante para evitar um transtorno,
uma manifestação dos servidores em nível de Estado, com
certeza está sendo discutida, inclusive, uma possível greve.
Então parabenizar, Presidente, por essa iniciativa. Mas o que
eu quero deixar aqui registrado, eu já falei na Sessão passada
essa indignação do Coronel, da folha, que falam que é o Coro-
nel do mal, para tirar tudo serve. Por que não discutiu antes,
por que baixa um decreto, por que induz o Governador a um
desgaste sem necessidade? Criar uma insegurança para os
servidores no Estado de Rondônia, se não tinha o dinheiro, era
uma situação, se não tinha legalidade era outra situação, mas
primeiro discute, não tira de uma hora para outra, pega todo
mundo de surpresa.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Sem avisar.

O Sr. Adelino Follador – Sem avisar. Eu acho que o Governa-
dor tem, não sei qual é o assessor dele, mas eu tenho quase
certeza porque sempre esse Coronel é quem manda mais do
que a Procuradoria do Estado, quem manda mais do que todo
mundo neste Governo. Mas se não foi ele, que ele fale o nome
de quem foi e puna quem fez isso. Porque o induziu a um
desgaste sem necessidade, porque se fosse..., se aparecesse
essa situação..., se não tivesse..., se fosse a questão da lega-
lidade que ele veio aqui com processo que não justificou o
suficiente para convencer o pessoal desta Casa, então se fos-
se a questão financeira, então que não tivesse..., se faltassem
esses R$ 10 milhões que a Casa cedeu, que a Assembleia ce-
deu, então que fosse discutido para que não aconteçam essas

coisas, não é, Deputado Lebrão? Eu acho que o Governador, o
que falta nele neste momento, é cobrar da assessoria, quem
errou, tem que pagar; desrespeitar 30 mil servidores do Esta-
do. Então, isso eu quero deixar registrado, mas parabenizar
Deputado Maurão, Deputado Jesuíno que estava aqui no mo-
mento e que discutiram em nome da Assembleia e em tempo
hábil, em tempo, inclusive, de devolver esse recurso que vai
ser descontado nessa folha para o mês que vem e eu quero
parabenizar. Mas eu quero deixar registrado aqui que o Gover-
no do Estado tem que chamar quem fez isso para não aconte-
cer mais, primeiro discutir melhor, não levar lá para o Gover-
nador assinar simplesmente. E uma coisa, parece simples, mas
para 30 mil servidores, é muito, é falta de respeito. Então que-
ro aqui deixar minha indignação, já falei na tribuna na Sessão
passada e agora eu vi pela imprensa que a gente fica..., acaba
criando certo mal estar, um descrédito perante o servidor pú-
blico do Estado de Rondônia. Obrigado.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Obrigado, Deputado
Adelino. Deputado Airton, se já foi, segundo o que me informa
o Chefe da Casa Civil Emerson Castro, inclusive o Coronel já
foi exonerado, justamente por esse acontecimento. No final
ficou constatado que foi o próprio Coronel, que uma decisão
de um Juiz, uma ação muito distante, que ele pegou essa bre-
cha por aí e convenceu o Governador, não foi nem direto ao
Chefe da Casa Civil, à Procuradoria do Estado, ao Secretário
de Planejamento, ele foi direto para o Governo, Deputado Aélcio,
e aí o Governador: “está certo, é lei, é para se cumprir”. Assi-
nou e deu esse susto para o servidor de Rondônia. E outra
coisa, se isso fosse baseado nesta lei e tivesse que ser cum-
prido, ela ia virar uma lei cascata, porque ela ia vir para cá
também. Se o Executivo tem que descontar...

O Sr. Adelino Follador - Quando é para colocar dinheiro na
conta dele, quando é colocado dinheiro na conta dele, que já
foi denunciado aqui, aí é tudo legal, mas quando é para tirar
dos outros, tudo é ilegal.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Aí, Deputado Adelino, se
isso fosse que ter que cumprir a lei e o desconto do auxílio
tivesse que cumprir a lei lá no Executivo, ia ter que ser aqui no
Legislativo,  porque aí nós íamos ter que cumprir também, nós
não descontamos dos auxílios, o Imposto de Renda do nosso
servidor. O Judiciário também não desconta, as instituições, o
Ministério Público, a Defensoria Pública, nenhum desconta. Se
vem para o Executivo, se fosse lei, ia tornar-se lei aqui para
este Poder e essas instituições. Então ficou constatado e com-
provado que quem convenceu e quem achou por bem  descon-
tar do servidor foi o Coronel, Deputado Lazinho, e segundo
quem me passou, não vi a publicação, mas já foi pedida a
exoneração dele justamente por esse acontecimento, esse
transtorno acontecido neste momento. Eu conversando com o
Governador, ainda em algumas visitas no interior, eu falei: “Go-
vernador, não podemos permitir este desconto para o Executi-
vo, o senhor não pode, e se isso acontecer, nós vamos ter que
fazer, se for Lei, nós vamos ter que fazer lá no Legislativo”. E
esse é o momento da onda da crise, esse é o momento que
nós temos que esperar passar esse vento. Não é o momento
de tirar uma conquista, o que é de direito do servidor de ver-
dade, que não é de hoje, quinze anos. Então, foi muito impor-
tante, deu tempo para que a gente pudesse fazer essa corre-
ção e garantir este direito do servidor e nós fizemos em nome
desta Casa.
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Eu não podia deixar de fazer esta nossa fala, essa nossa
justificativa perante os nossos colegas, do compromisso assu-
mido como Presidente desta Casa, e com o Deputado Jesuíno
Boabaid, falei: “Deputado Jesuíno, Vossa Excelência é o único
avalista meu aqui em assumir esse compromisso e num mo-
mento difícil somar-se junto ao Governo do Estado, para que o
servidor do Estado de Rondônia, que está na nossa responsa-
bilidade também como Deputado, não é só do Executivo, mas
nós também temos o dever como homem público em manter o
direito” e, portanto, nós fizemos e estamos felizes por isso.
Obrigado Deputado pelos apartes e de podermos esclarecer
para os colegas que nas dúvidas e nas perguntas, Vossas Ex-
celências podem estar informadas do acontecido nesta negoci-
ação toda, acontecida pelo bem do nosso Estado e dos nossos
servidores do Estado de Rondônia. Obrigado.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Obrigado, Presidente.
Encerrado o Grande Expediente, passamos às Comunicações
de Lideranças. Com a palavra o Deputado Adelino Follador.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu vou falar só dez minutos,
10% do que o Deputado Maurão falou, e o Deputado Jesuíno
falou, 5% está bom. Eu tinha me inscrito e não poderia deixar
aqui de falar sobre uma emenda que nós fizemos para PROERD,
de R$ 400 mil, já em comum acordo com a SEDUC, tem R$ 627
mil ainda desse orçamento deste ano que nós trabalhamos
junto com a Secretária neste ano, neste exercício, que já está
sendo comprado material junto com a equipe do PROERD, da
Polícia Militar. Então, já estão garantidos esses R$ 627 mil para
comprar o material e mais R$ 400 mil que já foi colocado.
Porque o orçamento veio para esta Casa e não foi previsto
mais uma vez, onde nós já tínhamos feito uma Indicação que
seja todo ano garantido recurso para o PROERD, um programa
tão importante para combater as drogas,  é muito mais fácil
prevenir do que remediar. O PROERD é um programa que tem
que dar toda atenção. Então, gostaríamos que nesta Casa, com
certeza vai ser apreciada esta emenda, seja aprovada no or-
çamento e a SEDUC já deu a rubrica, já tem conhecimento
técnico para poder absorver dentro do orçamento da SEDUC.

Eu quero aqui Deputado Lazinho, registrar também a
reunião que nós fizemos com a Secretaria de Agricultura e a
Emater que ficou para na quarta-feira de manhã, eles traze-
rem o que já tinha sido empenhado, o que já tinha sido gasto
esse ano, Deputado Lazinho, o senhor que pediu e eles não
voltaram nesta Casa. Nós tínhamos o prazo das emendas e eu
gostaria de chamar atenção não, chamar a todos os colegas
que a gente não vote o orçamento do jeito que está, pratica-
mente menos de um terço - não é, Deputado Lazinho? - do
orçamento do que estava previsto na agricultura, Deputado
Lebrão, no orçamento passado, veio quatro milhões e pouco,
isso não justifica eram R$ 18 milhões. Então, nós temos que
melhorar, gostaríamos de chamar aqui o Secretário de plane-
jamento, o George, na próxima terça-feira, que o Deputado
Cleiton Roque que é o relator está em Brasília, não está aí,
Deputado Lazinho, nós precisamos agendar sem falta para a
gente discutir esse orçamento aqui nesta Casa, antes de votar.
Então, nós não podemos fazer essa situação, deixar essa situ-
ação da agricultura com esse orçamento neste ano. Nós preci-
samos então, eu tenho certeza, Deputado Lazinho, que é Pre-
sidente da Comissão, se pudesse agendar, dia 08? Dia 08 para
a gente sentar todos os Deputados, o máximo que a gente
puder para poder garantir o recurso na agricultura.

Eu quero também aqui dizer que a Lei que nós entra-
mos para revogar, a Lei 3.769 que é a Lei das Taxas, famosas
taxas da SEDAM, até que hoje sentaram vários setores produ-
tivos, Deputado Lebrão, inclusive da área da..., e estavam no
hotel discutindo, e as taxas devem vir na próxima semana, o
Secretário prometeu que vai mandar para uma alteração. Es-
peramos que mande e esperamos que seja bem discutida,
que seja baseada pela Lei anterior e se aumentar, aumentar
pouco, não aumentar aquilo que foi aumentado. E parece que
hoje eu vi várias pessoas do setor, Deputado Airton, já achan-
do que está bom. Então nós precisamos discutir a hora que
chegar aqui essa lei para então não revogar a lei que nós
tínhamos proposto, desde de que as taxas venham e não atra-
palhem o desenvolvimento do Estado de Rondônia, principal-
mente na questão mineral, na questão vegetal, na questão
dos planos de manejo, na questão do povo que esta traba-
lhando. Então eu quero dizer que esperamos que o Secretário
da SEDAM, o Sr. Vilson, mande até a semana que vem para a
gente discutir nesta Casa, lá na Comissão, esse novo projeto,
então, consertando essas taxas que são muito importantes. A
lei nós concordamos, o problema é que nós estamos discor-
dando com as taxas. Então essas são as minhas palavras hoje,
agradecer a Presidência, e aos Deputados aqui pela paciên-
cia, mas não podia deixar de registrar neste momento esses
fatos importantes. Obrigado.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Obrigado, Deputado
Adelino Follador. Encerradas as Comunicações de Lideranças,
passamos às Comunicações Parlamentares. Não há nenhum
orador inscrito.

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de
Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, convoco Ses-
são Extraordinária para em seguida, a fim de apreciarmos as
seguintes matérias: Projeto de Lei 505/16 - Mensagem 204
do Poder Executivo; Projeto lei 361/16 do Deputado Aélcio da
TV.

Está encerrada a Sessão.

(Encerra-se esta Sessão às 18 horas e 06 minutos)

ATA DA 56ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 9ª LEGISLATURA

Em 25 de outubro de 2016

Presidência do Sr.
AÉLCIO DA TV - Deputado

Secretariado pelo Sr.
AIRTON GURGACZ - Deputado

(Às 18 horas e 08 minutos é aberta a Sessão)

DEPUTADOS PRESENTES: Adelino Follador (DEM), Aélcio da
TV (PP), Airton Gurgacz (PDT), Alex Redano(PRB), Dr. Neidson
(PMN), Ezequiel Júnior (PSDC), Hermínio Coelho (PDT), Jesuíno
Boabaid (PMN), Lazinho da Fetagro(PT), Lebrão (PMDB),
Luizinho Goebel (PV), Marcelino Tenório (PRP), Maurão de
Carvalho (PMDB), Ribamar Araújo (PR), Rosângela Donadon
(PMDB), Saulo Moreira (PDT) e Só Na Bença (PMDB).

DEPUTADOS AUSENTES: Cleiton Roque (PSB), Edson Martins
(PMDB), Glaucione (PMDB), Jean Oliveira (PMDB), Laerte Go-
mes (PSDB), Leo Moraes (PTB) e Lúcia Tereza (PP).
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O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Sob a proteção de
Deus, e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 56ª
Sessão Extraordinária da 2ª Sessão Legislativa Extraordinária
da 9ª Legislatura.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura da Ata
da Sessão Extraordinária anterior.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Solicito a
dispensa da leitura da Ata, Sr. Presidente.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Está dispensada a lei-
tura da Ata Sessão anterior, determino a sua publicação no
Diário Oficial da Assembleia Legislativa. Passamos a Ordem do
Dia.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura das ma-
térias a serem apreciadas.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE LEI Nº 505/16 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 204. Au-
toriza o Poder Executivo a repassar recursos a título de auxílio-
financeiro aos médicos participantes do “Projeto Mais Médicos
para o Brasil”, em atuação junto ao Governo do Estado de
Rondônia, na Unidade de Saúde Social Fluvial - USSF Walter
Bártolo.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Essa matéria encon-
tra-se sem parecer das Comissões pertinentes, gostaria de
solicitar ao Deputado Saulo Moreira que desse parecer nessa
matéria pelas Comissões pertinentes.

O SR. SAULO MOREIRA – Sr. Presidente, Srs. Deputados,
Projeto de lei que veio a esta Casa através da Mensagem 204,
Projeto de Lei nº 505/2016, que autoriza o Poder Executivo a
repassar recursos a título de auxílio-financeiro aos médicos
participantes do Projeto Mais Médicos para o Brasil, o projeto
está dentro da sua constitucionalidade, é importante que o
Governo possa fazer isso, portanto, meu parecer é favorável a
aprovação da matéria, Sr. Presidente.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Em discussão o pare-
cer favorável do Deputado Saulo Moreira. Os Deputados favo-
ráveis permaneçam como se encontram e os contrários se
manifestem. Aprovado o parecer.

 Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei nº
505/2016.

O SR. JESUÍNO BOABAID – É sobre o quê esse projeto aí que
foi aprovado?

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Autoriza o Poder Exe-
cutivo a repassar recursos, a título auxílio-financeiro, aos mé-
dicos participantes do “Projeto Mais Médicos para o Brasil”, em
atuação junto ao Governo do Estado de Rondônia, na Unidade
de Saúde Social Fluvial. Se trata daquele projeto que hoje o
Dr. Neidson discursou aqui sobre os dois médicos do Projeto
Mais Médicos para o barco lá do Vale do Guaporé. Por favor,
Deputado Dr. Neidson.

O SR. DR. NEIDSON – Deputado Jesuíno, só a título de infor-
mação, é um projeto de lei no qual nós já temos o Barco Hos-
pital e nós temos dois profissionais da área de saúde do Mais
Médicos, esses Mais Médicos geralmente é só feito o convênio
com os municípios e os municípios têm que dar o auxílio-mo-

radia e o auxílio-alimentação, mas como foi a primeira vez que
o Governo Federal faz um convênio dos Mais Médicos com o
Estado então são dois médicos que pode ser estendido a mais
dois, o auxílio-moradia é R$ 1.300,00 e o auxílio-alimentação
é R$ 700,00. Então o Governo do Estado vai gastar somente
R$ 2.000,00 por médico que pode ser estendido a quatro mé-
dicos, vai ser um total de R$ 8.000,00 que não paga nem um
médico para que possa realizar esses atendimentos. Então eu
quero pedir a todos que possam votar favoravelmente a este
projeto.

O SR. SÓ NA BENÇA – Sr. Presidente, para discutir.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Ainda para discutir o
projeto o Deputado Só na Bença.

O SR. SÓ NA BENÇA - Esse projeto é de grande importância
que inclusive esse projeto, Sr. Presidente, eu peço que todos
votem favorável porque é um trabalho que foi feito lá em
Guajará-Mirim quando foi inaugurado o barco e que o Governo
do Estado junto com o Governo de Beni, fazendo essa parce-
ria, esses médicos realmente, Deputado Dr. Neidson, Mais
Médicos serão os médicos realmente dali da Bolívia, que é de
Beni, aproveitando essa oportunidade para que esses médicos
possam fazer esse trabalho aí no barco.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Ainda para discutir o
projeto, Deputado Hermínio Coelho.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Não é para discutir o projeto não,
é só uma Questão de Ordem, Presidente. Eu quero pedir para
que inclua na Ordem do Dia um projeto que homenageia um
Mestre de capoeira de Vilhena, é um título. Se estiver ok para
entrar na Ordem do Dia tudo bem, senão a gente deixa para a
semana.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Atendendo ao pedido
do Deputado Hermínio Coelho, caso haja condições de locali-
zar o projeto vamos colocar o projeto na Ordem do Dia.

Não havendo mais quem queira discutir, em primeira
votação o Projeto de Lei nº 505/2016, autoria do Poder Execu-
tivo/Mensagem 204. Os Deputados favoráveis permaneçam
como se encontram e os contrários se manifestem.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Dois contrários.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Com 02 votos contrári-
os, está aprovado o projeto. Vai à segunda discussão e
votação.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Vou justificar o voto contrário,
está aqui, daqui uns dias eu vou falar novamente, do jeito que
a Bolívia tomou ali a nossa Petrobras lá, vai tomar o barco, vai
tomar o barco, daqui uns dias vocês assistam, então como eu
venho mantendo aquela minha postura vou novamente votar
contrário a essa questão, até porque nem vi também a ques-
tão orçamentária de onde que está tirando esse recurso por-
que não passou, a LRF também não foi dada ali de onde vai
sair esse recurso para pagar os Mais Médicos. Porque eu não
entendi, o Governo Federal está deferindo e por que o Estado
tem que entrar com contrapartida?

O SR. DR. NEIDSON – Porque os municípios têm que entrar
com contrapartida para receber os....
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O SR. JESUÍNO BOABAID – Aqui é o Estado, é o Estado.

O SR. DR. NEIDSON – É a primeira vez no Brasil que está se
formalizando um convênio de Mais Médicos com o Governo do
Estado, não existe, é só aqui em Rondônia. E, Deputado Jesuíno,
o Governo do Brasil aqui de Rondônia não está fazendo atendi-
mentos na fronteira. Por isso eu acredito que não se tome
nenhum..., ele está só navegando na parte brasileira.

O SR. SÓ NA BENÇA – É verdade.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Aprovado o Projeto.
Foram 15 votos favoráveis e 2 contrários. Então, vamos à se-
gunda discussão.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) - PROJETO
DE LEI Nº 361/16 DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Dispõe sobre o
desenvolvimento de programas de orientação vocacional e pro-
fissional em benefício dos alunos de Ensino Médio de Rondônia.

Já tem parecer em todas as Comissões.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Esse Projeto já tem
parecer de todas as Comissões pertinentes. Discussão sobre o
Projeto.

Eu quero fazer um pequeno comentário sobre esse Pro-
jeto. Faz um bom tempo que esse Projeto está circulando pela
Casa, desde abril de 2016. Esse Projeto trata sobre o teste
vocacional para os adolescentes que estão concluindo o Ensino
Médio. É uma necessidade. Nos dias de hoje é inadmissível
que muitos adolescentes, jovens, comecem seu curso e parem
por não saber o que fazer. Então, o teste vocacional vai ajudar,
vai orientar, vai facilitar para que a criança tenha uma convic-
ção maior sobre o curso, sobre a profissão que ele vai, no
futuro, estar atuando. Eu tive um caso assim na minha família
agora, há poucos dias, para vocês verem a importância desse
projeto. A minha filha tem 17 anos, ela queria desesperada-
mente, primeiro fazer Medicina, depois queria fazer, queria fazer
tudo, porque o adolescente é normal isso, ele está muito con-
fuso, tem muitas dúvidas. Depois ela queria ir para o Rio Gran-
de do Sul fazer jornalismo na PUC, lá em Porto Alegre. E eu
tive a oportunidade, a pedido dela, de fazer um teste vocacional
com ela. Entramos pela internet, ela respondeu um questioná-
rio de 540 questões para um psicólogo lá de São Paulo, ele fez
todo um..., depois de ela ter respondido todo um questionário,
ele fez um diagnóstico, entrou pelo Skip, falou duas horas com
minha esposa e com minha filha. A minha filha virou para mim
e falou: “Pai, foi os R$ 360,00 mais bem investidos que o se-
nhor já investiu na minha vida até hoje”. Eu ia fazer um curso,
que eu descobri que não era o curso que eu gostaria. Eu queria
fazer Medicina, mas na verdade eu descobri e ele explicou para
mim que eu tenho que fazer, que eu tenho dois cursos que eu
posso fazer, que é Direito e até ser Professor, mas, o curso que
eu tenho aptidão desde criança que eu trouxe de berço é Jor-
nalismo. E foi tão bom, porque nesse teste vocacional o pró-
prio psicólogo, que às vezes o pai falar é uma coisa, o profissi-
onal falar é outra coisa. Esse profissional disse para ela:
“Samara, eu tenho um filho da sua idade, se ele chegasse para
mim e dissesse: vou estudar em Rondônia, porque meu curso

só tem lá em Rondônia, eu não ia deixar ele fazer isso. Então
faça seu curso aí, que eu sei que tem uma faculdade de Jor-
nalismo; você faz o seu curso aí; que depois você vai fazer
fora pós-graduação, você vai fazer mestrado, essas coisas”.
Então, veja o quanto é importante esse teste vocacional para
uma criança. Por isso, eu queria pedir o apoio de todos para
que nós aprovássemos esse Projeto, que é extremamente im-
portante para o futuro dos nossos jovens.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Questão de Ordem. Eu só queria
dizer que eu não vou seguir o meu líder desta vez, por que o
Projeto realmente é bom, Deputado Jesuíno, e vou votar a
favor, para atender os ribeirinhos, os índios os lá de Guajará-
Mirim. E os patrícios, como é? Os vizinhos lá, bolivianos.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Não tem mais nenhum
voto contrário, todo mundo com voto favorável.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Aí no caso, o nosso voto é favo-
rável.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Em segunda discussão a gente
coloca o voto contrário, a gente retira, que não pode, já foi...

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Primeira discussão e
votação do Projeto do teste vocacional. Os Parlamentares que
são favoráveis permaneçam como se encontram e os contrá-
rios se manifestem. Aprovado em primeira discussão o Proje-
to n° 361/16. Vamos à segunda votação.

Próxima matéria, Sr. Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) -  DISPENSA
DE INTERSTÍCIO DO REQUERIMENTO DO DEPUTADO AIRTON
GURGACZ. Senhor Presidente, requeiro à Mesa, nos termos
do parágrafo único do artigo 199 do Regimento Interno, seja
dispensado Interstício Regimental para apreciação em segun-
da discussão e votação do Projeto 361/16 e 505/16.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Em discussão e vota-
ção os Requerimentos do Deputado Airton Gurgacz. Os Depu-
tados favoráveis permaneçam como se encontram e os con-
trários se manifestem. Aprovado.

Próxima matéria, Sr. Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) - Não temos
mais matérias.

 O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Encerrada a Ordem
Do Dia. Nada mais havendo a tratar invocando a proteção de
Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, convoco Ses-
são Extraordinária para em seguida, a fim de apreciarmos em
segunda votação e discussão as seguintes matérias: Projeto
de Lei nº 361/16 e Projeto de Lei nº 505/16.

Está encerrada a Sessão.

(Encerra-se esta Sessão Ordinária
às 18 horas e 21 minutos)
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ATA DA 57ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA

DA 9ª LEGISLATURA

Em 25 de outubro de 2016

Presidência do Sr.
AÉLCIO DA TV - Deputado

Secretariado pelo Sr.
 AIRTON GURGACZ - Deputado

(Às 18 horas e 22 minutos é aberta a Sessão)

DEPUTADOS PRESENTES: Adelino Follador (DEM), Aélcio da
TV (PP), Airton Gurgacz (PDT), Alex Redano(PRB), Dr. Neidson
(PMN), Ezequiel Júnior (PSDC), Hermínio Coelho (PDT), Jesuíno
Boabaid (PMN), Lazinho da Fetagro(PT), Lebrão (PMDB),
Luizinho Goebel (PV), Marcelino Tenório (PRP), Ribamar Araú-
jo (PR), Rosângela Donadon (PMDB) e Saulo Moreira (PDT).

DEPUTADOS AUSENTES: Cleiton Roque (PSB), Edson Martins
(PMDB), Glaucione (PMDB), Jean Oliveira (PMDB), Laerte Go-
mes (PSDB), Leo Moraes (PTB), Lúcia Tereza (PP), Maurão de
Carvalho (PMDB) e Só Na Bença (PMDB).

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Havendo número legal,
sob a proteção de Deus e em nome do povo rondoniense, de-
claro aberta a 57ª Sessão Extraordinária da 2ª Sessão
Legislativa Ordinária da 9ª Legislatura.

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da
ata da Sessão Extraordinária anterior.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Peço a dis-
pensa da leitura da ata da Sessão Extraordinária anterior, se-
nhor Presidente.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Está dispensada a lei-
tura da ata da Sessão anterior e determino sua publicação no
Diário Oficial da Assembleia Legislativa.

Passamos à Ordem do Dia. Solicito ao senhor Secretá-
rio proceder à leitura das matérias a serem apreciadas.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE LEI Nº 505/16 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 204. Au-
toriza o Poder Executivo a repassar recursos, a título de auxí-
lio-financeiro, aos médicos participantes do Projeto “Projeto
Mais Médicos para o Brasil”, em atuação junto ao Governo do
Estado de Rondônia, na Unidade de Saúde Social Fluvial – USSF
Walter Bártolo.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Em segunda discussão
e votação o Projeto de Lei nº 505/16, de autoria do Poder
Executivo/Mensagem 204, que “Autoriza o Poder Executivo a
repassar recursos, a título de auxílio-financeiro, aos médicos
participantes do “Projeto Mais Médicos para o Brasil”, em atu-
ação junto ao Governo do Estado de Rondônia, na Unidade de
Saúde Social Fluvial – USSF Walter Bártolo”.

Em discussão. Não havendo quem queira discutir, em
votação.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, Deputado Hermínio...

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Em discussão, Deputa-
do.

O SR. JESUÍNO BOABAID – É o Projeto que Vossa Excelência
falou que quer dar um novo parecer, dar um novo voto.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Não, vou votar favorável ao pro-
jeto.

O SR. JESUÍNO BOABAID – E o Deputado Dr. Neidson aqui
está me explicando que não houve nenhum atendimento da
parte da Bolívia, não está tendo, está tendo cooperação dos
bolivianos?

O SR. DR. NEIDSON – Não está tendo atendimento lá.

O SR. JESUÍNO BOABAID - Então eu vou acompanhar, eu vou
mudar meu voto por conta desse entendimento que está ten-
do, mas se tiver...

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Parabéns, Deputado
Jesuíno. Eu quero só explicar mais uma vez que pela primeira
vez na história, o Governo Federal, que faz parceria sempre
com os municípios no Projeto Mais Médicos, fez sua parceria
com o Estado. Ou seja, o Governo Federal está pagando no
Programa Mais Médicos, esses médicos que recebem agora
R$ 11.500,00 a título de Bolsa para esses médicos, e o Gover-
no do Estado está entrando com a contrapartida apenas com
os auxílios que os municípios entram no Projeto Mais Médicos.
Então está sendo de grande valia para o nosso Estado, para
aquele povo ribeirinho ali do Vale do Guaporé, já que a comu-
nidade assistida é a comunidade brasileira que habita ali e que
esse Projeto é de suma importância.

Deputado Dr. Neidson.

O SR. DR. NEDISON – E na verdade esse auxílio é a mínima
coisa que pode ser feita através do Governo do Estado, que vai
pagar R$ 2.000,00 por cada médico aí, que são somente 2
médicos, que pode se estender para mais 2 médicos, no máxi-
mo 4 médicos, e que está atendendo só a população ribeirinha
do lado brasileiro. São 34 comunidades e são mais de 05 mu-
nicípios que são atendidos nessa região, e, que está dando um
benefício muito grande. Eu acredito que se fosse estendido
também para a comunidade boliviana, eles não iriam nem dar
conta, porque até hoje chegaram só até a metade do percurso
e tiveram mais de 2 mil atendimentos médicos, só na parte
médica; mais de 1.500 atendimentos odontológicos e mais de
10 mil procedimentos em apenas 15 dias.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Parabéns, Deputado
Dr. Neidson.

Agora em segunda discussão e votação o Projeto de Lei
nº 505/16. Os Deputados favoráveis permaneçam como se en-
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contram e os contrários se manifestem. Projeto de Lei aprova-
do. Vai ao Expediente.

Próxima matéria, Sr. Secretário

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE LEI Nº 361/16 DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Dispõe sobre o
desenvolvimento de programas de orientação vocacional e pro-
fissional em benefício dos alunos de Ensino Médio no Estado de
Rondônia.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Em segunda discussão
e votação o Projeto de Lei nº 361/16, de autoria do Deputado
Aélcio da TV, que dispõe sobre o desenvolvimento de progra-
mas de orientação vocacional e profissional em benefício dos
alunos de Ensino Médio no Estado de Rondônia.

Em discussão. Em votação. Os Deputados favoráveis
permaneçam como se encontram e os contrários se manifes-
tem. Aprovado. Vai ao Expediente.

Próxima matéria, Sr. Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Não há mais
matéria, senhor Presidente.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, Questão de Ordem?

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Pois não, Deputado.

O SR. JESUÍNO BOABAID – É só para dar publicidade à exo-
neração do senhor Delner Freire. Ele foi exonerado, acusado
de desmando na folha de pagamento dos servidores. Está aqui
publicado no site ‘Povo na TV’. Então, nós estivemos falando,
na terça passada, quando à questão dos 6%, que era de auto-
ria do Coronel, que ele que tinha orientado o Governo a
aplicabilidade dos 6% incidente ao auxílio-transporte e hoje
tivemos informação dessa publicação da exoneração do Coro-
nel Delner Freire que retorna as fileiras da Polícia Militar para
exercer seu cargo que é de Coronel da Polícia Militar. Era isso
que eu queria dá publicidade nesta Questão de Ordem.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Gostaria, Presidente de parabe-
nizar o Governo do Estado por esta atitude, esse Coronel já
várias vezes se impôs, desrespeitou a Procuradoria deste Es-
tado, desrespeitou Secretários, ele era o homem que manda-
va e desmandava e parabenizar o Governo por ter tomado essa
atitude desrespeitando como fez um ato aí que desrespeitou
30 mil funcionários, não pensou nessas pessoas antes de fazer
esse ato. Então parabenizar o Governo do Estado que de fato
tomou esta atitude necessária neste momento. Obrigado.

O SR. AIRTON GURGACZ – Só falar para o Deputado Jesuíno,
que é da turma do Deputado Jesuíno, policial militar e agora
coronel, então eles não querem..., Deputado Jesuíno, Vossa
Excelência tem que corrigir esse povo aí. Obrigado.

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Agradeço a todos, prin-
cipalmente pela aprovação do projeto do teste vocacional e
nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de Deus e
antes de encerrar esta Sessão, convoco Sessão Ordinária para
o dia 08 de novembro, no horário regimental, às 15 horas.

Está encerrada a Sessão.

(Encerra-se esta Sessão às 18 horas e 29 minutos)

ATO Nº1265/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e,
nos termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de
2013, resolve;

E X O N E R A R

A servidora OLIVIA CABRAL DA SILVA BAKAUS, cadastro
nº. 100002212 Cargo de Técnico Legislativo, pertencente ao
Quadro de Pessoal Efetivo desta Casa Legislativa, da Função
de Membro da Comissão Permanente de Licitação, a partir de
26 de setembro de 2016.

Porto Velho, 30 de setembro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente            Secretário Geral

ATO Nº1366/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

CAMILA CAROLINA SILVA VIANA, para exercer o Cargo
de Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código
AST-23, no Gabinete da Presidência, a contar de 03 de outu-
bro de 2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho    Arildo Lopes da Silva
     Presidente             Secretário Geral

ATO Nº1332/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

EDIVALDO GOMES DA SILVA, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-26,
no Gabinete da 2ª Secretaria – Deputada Glaucione, a contar
de 03 de outubro de 2016.

Porto Velho, 14 de outubro de 2016.

        Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente            Secretário Geral

SUP. DE RECURSOS HUMANOS
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ATO Nº1350/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

E X O N E R A R

FRANCISCO GEDEAO BESSA H DE NEGREIROS, do Cargo de
Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-28,
do Gabinete da Presidência, a partir de 30 de outubro de 2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente            Secretário Geral

ATO Nº1330/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

GERALDO AUGUSTO DA SILVA, para exercer o Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-08,
no Gabinete da Comissão Permanente de Finanças, Economia,
Tributação e Orçamento, a contar de 03 de outubro de 2016.

Porto Velho, 14 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente            Secretário Geral

ATO Nº1309/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A lotação do servidor GESSE TEIXEIRA DE SIQUEIRA, matrí-
cula 200162684, que exerce Cargo em Comissão de Assisten-
te Técnico, para o Gabinete do Deputado Marcelino Tenório, a
contar de 03 de outubro de 2016.

Porto Velho, 13 de outubro de 2016

      Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente            Secretário Geral

ATO Nº1287/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

E X O N E R A R

GILVAN BESERRA DOS SANTOS, do Cargo de Provimento
em Comissão de Secretário Executivo, código DGS-3, do Gabi-
nete do Deputado Cleiton Roque, a contar de 1º de outubro de
2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

   MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1319/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

GRACIELE MUNIZ DA COSTA, para exercer o Cargo de Provi-
mento em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-
09, no Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar de 04 de
outubro de 2016.

Porto Velho, 13 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente            Secretário Geral

ATO Nº1359/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

 A L T E R A R

O Cargo em Comissão do servidor HELINTO PEREIRA DA SIL-
VA, matrícula 200160634, para Chefe de Gabinete, Código DGS-
1, e relotar no Gabinete da Deputada Glaucione, a contar de 03
de outubro de 2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016

      Maurão de Carvalho   Arildo Lopes da Silva
     Presidente             Secretário Geral
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ATO Nº1339/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

HERNAN HELLMANN DE OLIVEIRA MARTINS, para exercer o
Cargo de Provimento em Comissão de Assistente Técnico, có-
digo AST-09, no Gabinete do Deputado Cleiton Roque, a contar
de 03 de outubro de 2016.

Porto Velho, 14 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente           Secretário Geral

ATO Nº1405/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

IRMA FOGAÇA BARBOSA, para exercer o Cargo de Provi-
mento em Comissão de Chefe de Gabinete da Presidência, có-
digo RDS-2, a contar de 1º de novembro de 2016.

Porto Velho, 03 de novembro de 2016.

        Maurão de Carvalho     Arildo Lopes da Silva
      Presidente         Secretário Geral

ATO Nº1380/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE
RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 10 da LC nº 730,  de 30 de setembro de 2013, resolve:

E X O N E R A R

Os Servidores relacionados, do Cargo de Provimento em
Comissão, que exerce no Gabinete da Comissão Permanente
de Saúde, Previdência e Assistência Social, a contar  de 30  de
outubro  de 2016.

Nome Código
ISAC NERIS FERREIRA DOS SANTOS AT-30
ROSANA SECUNDO ELOI AT-26

Porto Velho, 26  de outubro  de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente           Secretário Geral

ATO Nº1336/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

JACICLEUDO FERNANDES DOS SANTOS, para exercer o Cargo
de Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-
21, no Gabinete da 2ª Secretaria Deputada Glaucione, a con-
tar de 03 de outubro de 2016.

Porto Velho, 14 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1365/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

JEDAIAS RIBEIRO BRITO, para exercer o Cargo de Provi-
mento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-23,
no Gabinete da Presidência, a contar de 03 de outubro de
2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente            Secretário Geral

ATO Nº1355/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

E X O N E R A R

JOSIEL CALVI FIGUEIRA, do Cargo de Provimento em Co-
missão de Assistente Parlamentar, código ASP-30, do Gabine-
te da Presidência, a partir de 1º de outubro de 2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente              Secretária Geral

ATO Nº1310/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE
RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 10 da LC nº 730,  de 30 de setembro de 2013, resolve:
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E X O N E R A R

Os Servidores relacionados, do Cargo de Provimento em
Comissão, que exerce no Gabinete da Comissão Permanente
de Habitação e Assuntos Municipais, a contar  de 1º  de outu-
bro  de 2016.

Nome Código
JOSIELSON PIRES GARCIA AST-14
LEIVI CAITANO DE SOUZA AST-09

Porto Velho, 13 de outubro  de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente           Secretário Geral

ATO Nº1348/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

E X O N E R A R

LEILA OLIVEIRA FORTUOSO, do Cargo de Provimento em
Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-28, do Gabi-
nete do Deputado Maurão de Carvalho, a partir de 30 de outu-
bro de 2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1326/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

LEONARDO ALVES RODRIGUES, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-29,
no Gabinete da Liderança do Governo, a contar de 03 de outu-
bro de 2016.

Porto Velho, 13 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1293/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A referência do Cargo em Comissão da servidora LILIANE
LIMA DA SILVA, matrícula 200162875, que exerce Cargo em
Comissão de Assistente Parlamentar, para o Código ASP-21,
do Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar de 03 de
outubro de 2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

 MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
 SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1340/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

LUIS CARLOS BISON JUNIOR, para exercer o Cargo de Provi-
mento em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-
09, no Gabinete da Deputada Lucia Tereza, a contar de 03 de
outubro de 2016.

Porto Velho, 14 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1311/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

E X O N E R A R

MARCELO PAULO GURKENWICZ KUNRATH, do Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-
09, do Gabinete do Deputado Luizinho Goebel, a partir de 1º de
outubro de 2016.

Porto Velho, 13 de outubro de 2016

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1363/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:
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N O M E A R

MARCONDES DE CARVALHO, para exercer o Cargo de Provi-
mento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-25, no
Gabinete do Deputado Cleiton Roque, a contar de 03 de outu-
bro de 2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1361/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A referência do Cargo em Comissão do servidor MARCOS
ANTONIO SILVEIRA DA SILVA, matrícula 200162389, que
exerce Cargo em Comissão de Assistente Parlamentar, para o
Código ASP-25, do Gabinete da Deputada Glaucione, a contar
de 03 de outubro de 2016.

Porto Velho, 17 de outubro de 2016

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1291/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

E X O N E R A R

MAYCON DAVID DOMINGOS ALVES, do Cargo de Provimen-
to em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-27, do
Gabinete da 1ª Vice Presidência - Deputado Edson Martins, a
contar de 03 de outubro de 2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1290/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

E X O N E R A R

MICAELI FREZ LAIA, do Cargo de Provimento em Comissão
de Assistente Parlamentar, código ASP-09, do Gabinete do De-
putado Cleiton Roque, a contar de 1º de outubro de 2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1300/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

NEYMAR OLIVEIRA SERRATH, para exercer o Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-
15, no Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar de 04 de
outubro de 2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016.

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1316/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

PAMELA DE JESUS MIRANDA, para exercer o Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-27,
no Gabinete da Presidência, a contar de 03 de outubro de
2016.

Porto Velho, 13 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral
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ATO Nº1299/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

REGINALDO BENEDITO BELCHIOR, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-09, no Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar de
04 de outubro de 2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016.

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1298/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

RENATA PEREIRA DO CARMO REBELATTO, para exercer o
Cargo de Provimento em Comissão de Assessor Técnico, códi-
go AT-26, no Gabinete da 1ª Vice Presidência - Deputado Ed-
son Martins, a contar de 04 de outubro de 2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016.

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1321/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

VALDECI FERREIRA, para exercer o Cargo de Provimento em
Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-09, no Gabi-
nete do Deputado Luizinho Goebel, a contar de 03 de outubro
de 2016.
Porto Velho, 13 de outubro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral

ATO Nº1297/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

WESLEY ARAUJO SILVA, para exercer o Cargo de Provimen-
to em Comissão de Assistente Técnico, código AST-14, no Ga-
binete da 1ª Vice Presidência - Deputado Edson Martins, a con-
tar de 04 de outubro de 2016.

Porto Velho, 11 de outubro de 2016.

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DO B SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

ATO Nº1393/2016-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

OSCAR DIAS DE SOUZA NETTO, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Corregedor-Chefe, código RDS-
2, na Corregedoria Administrativa, a contar de 03 de novem-
bro de 2016.

Porto Velho, 03 de novembro de 2016.

       Maurão de Carvalho Arildo Lopes da Silva
     Presidente          Secretário Geral
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